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“Eu nunca ensino aos meus alunos. 
Somente tento criar condições nas quais 













A escola como construção social: perceções dos estudantes sobre a organização do ensino-aprendizagem 
da disciplina de português 
 





Agradeço em primeiro lugar à minha orientadora, Prof. Doutora Alcina Manuela, cuja 
orientação, ajuda e incentivo deram efetivamente lugar à concretização deste trabalho.  
Um especial agradecimento à Prof. Doutora Nazaré Coimbra, pela ajuda e pela alegria 
contagiante com que sempre me acompanhou ao longo de todo o processo. 
Às minhas amigas, Arminda e Maria, que não me deixaram desistir e que contribuíram para 
que conseguisse chegar tão longe. 
À minha família, que me incentivou a continuar, mesmo tendo que prescindir muitas vezes da 
minha presença. 
A Deus, que me habilitou da capacidade de continuar, mesmo quando o caminho se torna 
árduo e difícil de caminhar… 
Um agradecimento a todos que de forma direta ou indiretamente acompanharam e ajudaram 
na realização deste trabalho. 
   
 
A escola como construção social: perceções dos estudantes sobre a organização do ensino-aprendizagem 
da disciplina de português 
 




À minha filha, a verdadeira luz da minha vida. 
À minha família, que sempre me acompanhou incondicionalmente em todos os momentos da 
minha existência e sempre acreditou em mim. 
À nossa “velhota”, que muito embora já não esteja cá para me dar os parabéns, faz questão de 
passar pelos meus sonhos para me deixar mensagens de força e coragem.  
Aos meus amigos, cuja presença constante se tornou imprescindível a cada dia. 


















A escola como construção social: perceções dos estudantes sobre a organização do ensino-aprendizagem 
da disciplina de português 
 




O presente estudo incide sobre a Escola como construção social, nomeadamente nas 
perceções dos estudantes sobre a organização do ensino-aprendizagem da disciplina de 
português. Neste âmbito, verificamos que o clima e cultura de turma e de escola estão 
diretamente relacionados com o ensino-aprendizagem e permitem conhecer e analisar a forma 
como podem influenciar o in(sucesso) na disciplina de português. 
Nesta investigação, realizada numa Escola Secundária com 3º Ciclo do concelho de 
Matosinhos, foi utilizada uma metodologia quantitativa, tendo sido aplicado um inquérito por 
questionário a 46 estudantes do 9º ano, que frequentavam a sala de estudo. 
Da análise dos resultados da nossa investigação verificamos que os estudantes 
inquiridos consideram que o clima e a cultura de escola estão intimamente ligados com o 
ensino-aprendizagem. Os inquiridos apresentam diferentes perceções quanto à organização do 
processo de ensino-aprendizagem de português, estando, no entanto, de uma maneira geral, 
envolvidos no mesmo. 
Conclui-se que os estudantes têm, de um modo geral, sucesso na disciplina de 
português e consideram que o clima e a cultura de turma e de escola são bons e contribuem 
para o sucesso educativo. Consideram ainda que o papel do professor é fundamental no 
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This study focuses on the school as a social construction, particularly in perceptions of 
students about the organization of teaching and learning the discipline of portuguese. In this 
context, we see that the climate and class and school culture are directly related to teaching 
and learning and allow to understand and analyze how they can influence in (success) in the 
discipline of portuguese. 
In this research project, carried out in secondary school with 3rd cycle in Matosinhos, 
a quantitative methodology was used and applied a questionnaire to 46 students in the 9th 
grade, who went to study hall. 
Analyzing the results of our investigation we found that the students surveyed consider 
the climate and school culture are closely linked with the teaching-learning. Respondents have 
different perceptions about the organization of the Portuguese teaching-learning process, 
being, however, in general, involved in it. 
In this research project, it is concluded that students have, in general, success in the 
discipline of Portuguese and consider the climate and the gang culture and school are good 
and contribute to educational success. They believe the teacher's role is fundamental in the 
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O presente trabalho de investigação tem como objetivo perspetivar a Escola como 
construção social, no que se refere às perceções dos estudantes sobre a organização do ensino 
e aprendizagem da disciplina de português. Neste âmbito, salientam-se as questões do clima e 
cultura de turma e de escola, que estão diretamente relacionados com o ensino e 
aprendizagem e que permitem conhecer e analisar a forma como as mesmas podem ter 
influência sobre o in(sucesso) na disciplina de português. 
Sendo a Escola o lugar privilegiado de transmissão de conhecimentos e de valores, 
torna-se fundamental a tomada de consciência de que apenas com o acesso à educação de 
todos e para todos, é que será possível formar cidadãos autónomos, participativos e críticos, 
que sejam capazes de viver em sociedade, encarar a cidadania de forma plena e responsável.  
Para que seja possível conhecer as perceções dos estudantes relativamente à 
organização do ensino e aprendizagem da disciplina de português, torna-se imperativo 
compreender a Escola em que estes estão inseridos, bem como o seu clima e a sua cultura, 
pois a perceção que os estudantes têm do processo de ensino e aprendizagem pode ser 
influenciada pelo seu estilo de aprendizagem.  
 A Escola assume lugar de destaque na nossa sociedade, acompanhando o seu crescente 
desenvolvimento. No entanto, a Escola não é capaz de conduzir, por si só, todas as tarefas em 
que se vê envolvida sem que exista partilha dessas mesmas tarefas com os seus parceiros 
educativos. 
 A reorganização curricular do ensino básico evidenciou a necessidade de adaptar, ao 
ambiente educativo, um novo modelo de professor e um novo modelo de ensino e 
aprendizagem. É neste âmbito que o clima e a cultura de escola se revestem de grande 
importância, pois este novo modelo é sobretudo baseado no estudante e no desenvolvimento 
de um conjunto de competências, o que lhe permite encarar a educação como uma mais-valia 
para o futuro em cidadania. A sociedade espera, efetivamente, que após o término da 
escolaridade obrigatória, a Escola tenha formado jovens/cidadãos autónomos, interventivos, 
criativos e com espírito crítico.  
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O clima e a cultura de turma e de escola e as perceções dos estudantes sobre a 
organização do ensino aprendizagem da disciplina de português servem de ponto de partida 
para o tema do presente trabalho de investigação.  
 A Escola, enquanto lugar de desenvolvimento de professores assume um papel 
relevante na educação formal e não formal (Abramovay, 2002). Neste sentido, a finalidade da 
Escola, centra-se na realização pessoal de crianças e jovens, dado que a Escola é uma 
organização caracterizada pela regularidade processual do ensino e da aprendizagem, 
certificando os saberes curriculares, ao longo da escolaridade obrigatória.  
 Assim, a Escola está em constante transformação, uma vez que constitui um espaço 
dinâmico de desenvolvimento pessoal e social, não só dos alunos, mas também, dos 
professores, de acordo com a liderança exercida e o clima e a cultura gerados (Matos, 2000). 
Professores e alunos assumem um papel relevante no ambiente escolar, pois a Escola é o local 
de trabalho dos adultos e de aprendizagem para os estudantes. 
  A Escola atual tem a função de preparar cidadãos para a vida, assumindo-se como um 
local de vivência e cidadania (Alarcão, 2001). Para que a Escola seja promotora de sucesso 
educativo, deverá participar de um processo de mudança colaborativo, de maneira a tornar-se 
autónoma, aberta, democrática, participativa e um espaço de socialização, aberto á 
comunidade educativa, onde os professores se comprometam com o sucesso educativo dos 
seus alunos, em trabalho conjunto entre a escola e a família (Martins, 2004). Desta forma a 
promoção de uma Escola eficaz, tendo por finalidade a melhoria da qualidade e dos 
resultados, diz respeito a toda a comunidade educativa (Scheerens, 2000). Trata-se de um 
processo de otimização do desempenho docente e dos recursos, traduzido em resultados 
positivos dos alunos e mais trabalho colaborativo entre educadores, visível no Plano de 
Melhoria da Escola, que integra os procedimentos e estratégias essenciais e potenciadores de 
uma melhoria organizacional. Como tal, tendo por base as políticas educativas e as indicações 
curriculares, a mudança referida deverá acontecer de dentro para fora, sendo tão importantes 
as perceções dos alunos, como a atuação dos professores. É preciso não esquecer que os 
alunos são o foco de qualquer intervenção educativa e que a mudança só poderá acontecer se 
existir uma cultura crítica. Para educar não basta apenas ensinar aos alunos a reproduzir 
conteúdos curriculares, por exemplo de português, mas é fundamental ensinar a pensar a 
organização do estudo em sala de aula, a atuação de alunos e professores e a pertinência dos 
conteúdos programáticos propostos.  
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Perante o exposto, a nossa Pergunta de Partida é a seguinte:  
• Até que ponto clima e cultura de turma e de escola podem contribuir para 
o sucesso educativo na disciplina de português, numa escola eficaz? 
Na realização do nosso trabalho privilegiamos uma abordagem predominantemente 
quantitativa, aplicando um inquérito por questionário a alunos do 9.º ano de uma Escola 
Secundária com 3.º Ciclo, do Concelho de Matosinhos, com posterior análise estatística. 
Organização do Trabalho 
O presente trabalho de investigação, para além da introdução e da conclusão, encontra-
se dividido em duas partes. A primeira parte corresponde ao Enquadramento Teórico da 
investigação realizada e é composta por dois capítulos.  
Iniciamos o capítulo I com a definição da Escola como organização, baseando-nos nas 
organizações na sociedade atual, bem como nas diferentes interpretações de organização. 
Analisamos ainda neste capítulo a escola como organização singular e as diferentes 
perspetivas teóricas em torno da escola como organização. Neste capítulo esclarecemos a 
perspetiva como vemos a Escola quer nas suas práticas educativas quer nas relações sociais 
que se estabelecem entre os seus diferentes intervenientes, pelo que iniciamos o nosso 
trabalho esclarecendo o conceito e o enquadramento enquanto organização. De seguida, 
apresentaremos os modelos organizacionais da Escola. 
O capítulo II abordará a temática do clima e cultura organizacional, na medida em que 
é importante compreender qual a cultura e o clima organizacional da Escola, para a podermos 
entender. Neste capítulo analisaremos o clima como realidade educativa e os seus efeitos no 
sucesso educativo. Abordaremos a cultura organizacional, partindo da sua definição 
conceptual.  
Ainda no capítulo II iremos refletir sobre aspetos como a escola eficaz, movimento de 
melhoria da escola e a qualidade do ensino da escola, pois estes são muitos relevantes para a 
promoção do sucesso educativo. Por fim, faremos uma breve abordagem da escola à turma: o 
ensino-aprendizagem na disciplina de português, onde abordaremos a gestão do currículo e o 
ensino-aprendizagem por projetos. 
Relativamente à segunda parte deste trabalho de investigação, é dedicada ao estudo 
empírico, sendo que a investigação será realizada através da utilização de inquérito por 
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questionário. Como tal, no capítulo III apresenta-se a opção metodológica do estudo, 
predominantemente quantitativa.  
Segue-se o capítulo IV, no qual são apresentados e analisados os dados obtidos, 
considerando, a organização e concretização do programa de português; a atuação do 
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CAPÍTULO I – A ESCOLA COMO ORGANIZAÇÃO 
 
1. As organizações na sociedade atual 
O termo organização tem a sua origem etimológica na palavra grega órganon, que 
significa ferramenta ou instrumento, aparecendo por norma ligada ao sentido de ordem e 
coordenação.  
Como vivemos numa sociedade que é caraterizada por organizações, pode-se dizer que 
pessoas e organizações mantêm uma estreita relação de interdependência, onde a organização 
surge como uma entidade social que é composta por pessoas que trabalham em conjunto para 
atingir um objetivo comum. Podemos até dizer que a vida das pessoas é influenciada pelas 
organizações, pois vivemos e passamos a maior parte da nossa vida como membros dessas 
organizações. Neste âmbito, Etzioni (1984), considera que 
“ A nossa sociedade é uma sociedade organizacional. Nascemos em organizações, 
somos educados em organizações e a grande maioria das pessoas consome grande parte 
da sua vida a trabalhar em organizações. Despendemos uma boa parte do nosso tempo 
de lazer jogando e rezando em organizações.” 
   
Todavia, a definição do conceito de organização não encontra consenso entre os 
diversos autores que se debruçam sobre o tema, o que, consequentemente, potencia a 
existência de perspetivas diferenciadas.  
Este facto levou a que ao longo do séc. XXI fossem levadas a cabo variadas tentativas 
para codificar e promover as ideias que poderiam servir para levar as organizações a 
desenvolver uma gestão eficiente no trabalho, sendo este um dos seus primordiais e principais 
objetivos. 
 De um modo geral, as definições de organização realçam a existência de pessoas que, 
de forma planeada e coordenada, têm como objetivo atingir determinados fins, sendo superior 
o potencial produtivo do grupo em detrimento da soma das capacidades individuais de cada 
membro. As organizações podem então ter caraterísticas simultaneamente sociais e técnicas, 
sendo que as caraterísticas sociais integram pessoas, enquanto as características técnicas são 
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formadas por estruturas físicas, equipamentos, tecnologias e necessitam de gestão (Santos 
Guerra, 2002). 
Segundo Morgan (1995), as organizações podem ser classificadas de acordo com o 
tipo de relações que são desenvolvidas com os empregados, sendo crucial o tipo de motivação 
ou o uso de poder inerente a estas relações. Para este autor, através de variadas metáforas 
organizacionais, a organização poderá ser encarada na sociedade através de várias perspetivas. 
 Neste âmbito, Perrenoud (1994) considera que as organizações possuem um poder 
organizador, que não pode ser confundido com o poder dos atores que comandam essas 
mesmas organizações. O autor considera que esse poder não é abstrato, sendo constituído por 
um conjunto de mecanismos e de relações sociais estabelecidos dentro das organizações, 
colocando alguns numa posição de maior evidência, numa posição mais central, com mais 
poder para falar em nome do conjunto e para determinar as finalidades, estruturas e políticas 
organizacionais. 
Para Bonazzi (2000), considera-se organização um ente social que se baseia na divisão 
de trabalho e de competências ou o modo através do qual um determinado ente social é 
organizado, podendo existir quer organizações bem organizadas quer mal organizadas. 
1.1 Diferentes interpretações de organização 
A definição do conceito de organização assume diferentes conotações uma vez que, 
como refere Freiedberg (1993, p. 31) “uma organização não é um tópico de delineamento 
simples. Perante as perspetivas organizacionais que lhe dão corpo, os conceitos assumem 
diferentes modelos teóricos”. Assim, verificamos que a definição do conceito de organização 
poderá assumir diferentes conotações, de acordo com as diferentes perspetivas 
organizacionais que a constituem. 
 Kanaane (1994, p. 30), refere que organização é “um sistema socialmente 
estabelecido pelo conjunto de valores expressos pelos indivíduos que dela fazem parte, sendo 
assimiladas e transmitidas sucessivamente pelas mesmas, daí a importância e a 
responsabilidade diante dos outros, das novas gerações”. Para o autor “a participação como 
abordagem gerencial também pode ser amparada na motivação, atingindo assim, incremento 
de produtividade, desempenho e satisfação no trabalho.” (Idem, p. 49) 
Na perspetiva de Chiavenato (1993, pp. 768-769), a organização pode ser considerada 
através de vários modelos, havendo uma interação dinâmica, ou seja, poderá ser considerada 
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“um sistema aberto, em constante interacção com o meio”, “um sistema de objectivos, ou 
funções múltiplas, que envolvem interacções múltiplas com o ambiente” e “visualizada como 
consistindo em muitos subsistemas que estão em interacção dinâmica uns com os outros”, 
encontrando-se dependentes um do outro. Segundo o mesmo autor, a análise externa é 
também importante, pois esta consiste numa análise das condições externas que rodeiam a 
empresa e que lhe impõem desafios e oportunidades (Idem, p.769).  
Para Bernardes (1993), organização é uma manifestação concreta de instituições e uma 
associação de pessoas, com tarefas específicas e com a função de produzir bens e prestar 
serviços, de acordo com as necessidades dos seus próprios participantes. A estrutura da 
organização é formada pela inter-relação dos seus membros, que tem como objetivo a 
colaboração e a partilha do trabalho. Para o autor, a instituição caracteriza-se por ser uma 
estrutura composta por pessoas com comportamentos comuns e crenças pré-definidas, sendo 
as suas relações de acordo com os procedimentos e normas em vigor. 
Na ótica de Srour (1998), existe uma diferenciação entre instituição e organização, 
sendo que por um lado poderemos considerar instituição como um conjunto de normas 
socialmente definidas, com reconhecimento social e normalmente de carácter jurídico; por 
outro lado, as organizações podem ser consideradas como coletividades que têm como 
objetivo a produção de um determinado bem ou serviço. 
Para Worsley (1977, cit por Costa, 1998 p.11), pode-se considerar as organizações 
como “corpos, que persistem no tempo e que são estruturados especialmente para atingir fins 
específicos”.  
Neste mesmo sentido e de acordo com Bilhim (2001, p.21), organização poderá ser 
vista como “uma entidade social, conscientemente coordenada, gozando de fronteiras 
delimitadas, que funciona numa base relativamente contínua, tendo em vista a realização de 
objectivos”. 
Perrenaud (1994) refere que as organizações possuem um poder organizador, mas que 
o mesmo não pode ser confundido com o poder dos atores que as comandam. Para o 
sociólogo, esse poder não é abstrato e a sua estrutura é constituída pelo conjunto de 
mecanismos e das relações sociais que se estabelecem dentro das organizações, colocando 
alguns numa posição mais central, com mais peso, mais direitos para falar em nome do 
conjunto, além de mais poderes para determinar as finalidades, estruturas e políticas 
organizacionais.  
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Verificamos, assim, que as organizações diferem umas das outras na forma como são 
dirigidas, levando-se em conta os serviços que prestam, não havendo uma “maneira tipo” de 
dirigir as organizações. 
 Costa (1998) evidencia os elementos fundamentais utilizados por Muñoz e Roman 
(1989) para definir o conceito de organização, fazendo referência a espetos como a 
composição da organização, a sua orientação para objetivos e fins, a diferenciação de fins, a 
coordenação racional intencionada e a continuidade através do tempo.  
 Os autores Petit e Dubois (2000) apontam como principais caraterísticas das 
organizações a existência de uma divisão de tarefas, de uma divisão social do trabalho, a 
existência de um sistema de autoridade, um sistema de comunicação e um sistema de 
remuneração.  
Numa perspetiva clássica, a organização deve ser entendida como uma unidade social 
que visa atingir objetivos específicos, estruturando-se para esse mesmo fim. Os objetivos 
organizacionais têm, portanto, várias funções. Neste contexto, a família, embora seja uma 
unidade social, surge como uma organização não formal (Etzioni, 1989). Na perspetiva do 
autor, o facto de a escola poder ser classificada como organização especializada, é o principal 
elemento que a diferencia de uma empresa. 
1.2 A Escola como organização singular  
 A Escola pública é uma realidade contemporânea, pois nas sociedades primitivas a 
existência de Escolas praticamente não se verificava, tendo sido a partir da Segunda Guerra 
Mundial que a educação se tornou “um objecto de procura cada vez mais generalizada.” 
(Formosinho & Machado, 1999, p. 99). 
 Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo, “Todos os portugueses têm direito à 
educação e à cultura, nos termos da Constituição da República.” (LBSE, 1986, p. 3068). 
Assim, surge o processo de “nacionalização do ensino”, onde o Estado assume um papel de 
“substituto da Igreja na sua missão educadora do “cidadão”, sendo a “Escola o seu 
instrumento privilegiado.” (Formosinho & Machado, 1999, p. 99). 
 Para Develay (2004, p. 59) a Escola “é um lugar de educação pela instrução”. A 
Escola, enquanto instituição, apresenta uma dimensão organizacional que embora tenha 
características muito comuns com outras organizações, tem características próprias, com 
propriedades específicas. A Escola destaca-se, portanto, no seio das organizações sociais, por 
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ser esta uma organização que terá influência em todas as outras, embora seja mais frequente 
associá-la à ideia de instituição com funções sociais de aprendizagem, de formação. 
Denomina-se de Escola, portanto, esse “lócus” de conhecimento, ambiente que faz parte da 
superestrutura social formada por diversas instituições, como a família e organizado de 
maneira a cumprir uma função que, em geral, está de acordo com a procura social, 
orientando-se pelo objetivo de formar um sujeito apto a assumir o seu espaço na sociedade 
(Abramovay, 2002). 
 De acordo com a perspetiva da autora, a Escola, enquanto lugar privilegiado para o 
desenvolvimento afetivo e cognitivo dos seus educadores exerce, através de variadas 
linguagens, influência na formação da subjetividade dos seus membros, na medida em que 
assume um papel importante de mediadora entre o âmbito da vida cotidiana e não o cotidiano 
da vida social. Apresenta, assim, o mundo social circundante, além de procurar manter ativos 
os controles sociais formados por regras aplicadas ao dia a dia escolar, visando sanar qualquer 
disfunção que impeça a efetivação do processo educativo. 
Não obstante a pluralidade de definições no âmbito das organizações em geral, 
poderemos identificar caraterísticas que podemos adaptar à área de estudo das escolas, na 
medida em que, segundo de Lima (1992, p.42), “é difícil encontrar uma definição que não 
seja aplicável à escola”, pois esta é uma organização onde grande parte da população passa 
um grande período da sua vida. Assim, cabe à escola um lugar de destaque, pois é através dela 
que se potencia o processo de socialização dos adolescentes.  
Na perspetiva de Pinto (1995), é dentro das organizações das sociedades atuais que se 
promovem e impulsionam as atividades e inter-relações sociais e, desta forma, a Escola 
assume um papel social de grande relevância, pois é para a sociedade a primeira pedra do 
sistema educativo (Benavente, 1999). 
 Como organização, Costa (1998, p. 8), vê a Escola como sendo a “concretização e 
materialização da educação organizada num espaço próprio, um estabelecimento”, realçando 
o facto de que a organização escolar “é uma unidade social sujeita a um processo de 
construção histórica” (p. 10). Esta ideia é complementada por Nóvoa (1995) quando refere “o 
funcionamento de uma organização escolar é fruto de um compromisso entre a estrutura 
formal e as interações que se produzem no seu seio, nomeadamente entre grupos com 
interesses distintos” (Idem, p.35). As caraterísticas organizacionais das escolas baseiam-se, 
para este autor em três grandes áreas: a estrutura física da escola, a estrutura administrativa e a 
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estrutura social da escola. Na verdade, “a organização escolar que historicamente conhecemos 
corresponde a modos específicos de organizar os espaços, os tempos, os agrupamentos dos 
alunos e as modalidades em relação com o saber” (Canário, 2005, p. 72). 
 O objetivo principal da Escola, na ótica de Formosinho (1985), pretende quer a 
realização pessoal do educando quer a sua realização social e comunitária, podendo a escola 
ser considerada “como uma organização específica de educação formal, caracterizada pela 
sistematicidade, sequencialidade, contacto pessoal directo e prolongado, certificando os 
saberes que proporciona através de um título ou grau” (Idem, p.5). Na verdade, “perspetivar a 
escola como instituição é aprender o sentido global das suas estruturas, conjunto de símbolos, 
normas, valores, relações, numa dinâmica viva e singular, em constante mutação e produção 
de sentidos” (Carvalho & Diogo, 2001, p. 29). Por isso, e como refere Oliveira (2003) a 
escola está em constante mutação e, todos aqueles que fazem parte integrante dela, nunca 
poderão sentir-se suficientemente formados. Tanto mais que a Escola é o “espaço de 
desenvolvimento pessoal e social, não só para os alunos, como também, para os profissionais 
que a constituem através do tipo de inter-relações humanas, sociais, profissionais e 
pedagógicas promovidas, das formas de liderança exercidas, do clima e da cultura geradas” 
(Matos, 2000, p. 1). Professores e alunos assumem um papel relevante no seio escolar, pois a 
Escola é o local de trabalho dos adultos e de aprendizagem para os estudantes. 
  A Escola atual encontra-se em constante movimento e a aprendizagem é feita 
continuamente não só pelos alunos como pelos professores, que devem ter capacidade de 
acompanhar este processo de constante construção e de impulsionarem o crescimento e 
enriquecimento da instituição escolar. Os docentes permitirão, com a sua atividade 
profissional, o saudável desenvolvimento do processo de aprendizagem e do próprio 
comportamento dos estudantes. Tudo isto porque “A escola tem a função de preparar 
cidadãos, mas não pode ser pensada apenas como tempo de preparação para a vida. Ela é a 
própria vida, um local de vivência e cidadania” (Alarcão, 2001, p. 18). 
   Para Lima (2008) o processo de formalização e de racionalização são elementos 
comuns às atuais Escolas. Para este autor, a escola “revela-se um objecto de estudo complexo 
e polifacetado, construído sob variadas influências teóricas e tradições disciplinares” (Idem, p. 
82).  
 Assim sendo, devemos entender a Escola como uma organização em constante 
mutação, em constante movimento, envolvendo quer o contexto social mais alargado, quer os 
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espaços mais restritos. Cada Escola possui uma cultura muito própria, que resulta da cultura, 
da ideologia e das estratégias dos professores que dela são parte integrante.  
  
2. Perspetivas teóricas em torno da escola como organização 
 A Escola, apesar de possuir caraterísticas comuns a outras organizações, possui, 
segundo Castro (2007), determinadas características traços que nos possibilitarão considerá-la 
como sendo uma organização especializada e diferente de outros tipos de organizações. 
 A organização escolar caracteriza-se pelo estabelecimento de compromissos entre a 
estrutura formal da escola e as interações que no seu interior existem. Por isso mesmo, Díaz 
(2003, pp. 19-20) relembra que existem múltiplos fatores diferenciais entre as organizações 
escolares e as organizações convencionais, referindo aspetos como a existência de uma grande 
variedade de metas, fruto da grande multiplicidade de ações existentes no seu interior; a 
própria organização interna (existência de departamentos, órgãos diretivos, grupos 
disciplinares, turmas); necessidade de planificação e gestão administrativa própria; a 
inexistência de tecnologia própria; as ações dependem das situações e dos próprios contextos, 
que são definidos pelo comportamento dos seus atores.   
 Segundo Nóvoa (1995) os estudos no âmbito das organizações escolares centram-se 
em três grandes áreas: 
• a estrutura física da Escola (dimensão e edifício escolar, organização dos espaços, 
recursos materiais, número de turmas, entre outros); 
• a estrutura administrativa da Escola (gestão, direção, tomada de decisão, controlo, 
inspeção, pessoal docente e não docente, relação com as autoridades centrais e locais, 
entre outros); 
• a estrutura social da Escola (relação entre estudantes, professores e funcionários,  
participação dos pais, cultura organizacional da Escola e clima de Escola, entre 
outros).  
Por sua vez, Mintzberg (2004) alarga um pouco mais a sua visão sobre a organização 
escolar caraterizando-a com cinco componentes básicas, tais como: vértice estratégico, centro 
operacional, pessoal de apoio, linha hierárquica e tecnoestrutura.  
O vértice estratégico é integrado pelos indivíduos que possuem a responsabilidade 
geral da organização, cuja tarefa principal é assegurar que a organização funcione e que a sua 
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missão seja eficaz. O vértice estratégico evidencia o topo hierárquico, onde são emitidas 
ordens, onde se tratam os problemas e as questões relacionadas com a gestão de recursos, de 
conflitos. Na organização escolar, esta componente reflete na figura do Diretor.  
 O centro operacional é caraterizado pelos indivíduos que colaboram no âmbito da 
produção de bens e serviços. Poderemos dizer que na organização escolar os professores 
representam o serviço educativo, pois a aprendizagem dos estudantes é promovida 
essencialmente pelos professores. 
 O pessoal de apoio executa atividades materiais e administrativas que são 
fundamentais e necessárias à atividade letiva. Embora o pessoal de apoio não esteja 
diretamente ligado à produção, é uma componente de suporte a todo o sistema, facto que tem 
vindo a evidenciar a sua importância. 
 A linha hierárquica tem como objetivo estabelecer a relação entre o centro 
operacional e o vértice estratégico, englobando os gestores intermédios. No sistema educativo 
português, esta componente não se encontra muito evidenciada; no entanto, a função dos 
coordenadores de departamento poderá ser apresentada como exemplo da linha hierárquica. 
 Relativamente à tecnoestrutura, esta tem como principal atividade a conceção e 
análise de funcionamento das organizações escolares. No entanto, é praticamente inexistente 
na Escola portuguesa. Esta componente evidencia as diferenças mais significativas entre as 
várias organizações e as escolas. Para Perrenoud (2002, p. 10) a tecnoestrutura está ligada a 
“um grupo de especialistas que planeia o currículo, a organização do trabalho, as tecnologias 
educativas, os manuais e outros meios de ensino, as estruturas, os espaços e os tempos 
escolares.”  
 Não obstante a existência de elementos idênticos e relacionados com outras 
organizações, cada Escola possui características próprias e uma complexidade singular. A 
escola não pode ser encarada como uma fábrica, pois segundo Nóvoa (1992, p. 16) “Os 
processos de mudança e de inovação educacional passam pela compreensão das instituições 
escolares em toda a sua complexidade científica, técnica e humana”.   
Para Costa (1998) a Escola como organização é apresentada através de várias imagens 
organizacionais, que não são únicas porque “não existe um único e melhor modelo para 
compreender e/ou administrar os contextos organizacionais escolares” (Idem, p.8). 
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2.1 Modelos organizacionais da Escola  
 Ao longo dos anos, as perspetivas sobre a Escola foram sofrendo alterações e uma 
nova visão das organizações escolares foi ganhando novo significado. Até aos anos 70 os 
sociólogos viam a educação de forna muito redutora, uma verdadeira “caixa preta”, onde a 
Escola não era vista como uma construção social, a sua organização não era questionada nem 
minimamente relacionada com eventuais repercussões no sucesso escolar dos estudantes.  
Admitindo a complexidade da realidade organizacional procuraremos apresentar a 
organização escolar através de uma visão holística, uma vez que esta nos permite visualizar a 
Escola como um todo, embora possamos privilegiar uma ou outra perspetiva, pois é essa 
subjetividade que leva o investigador a considerar mais relevante um ou outro prisma 
concetual, próprio da sua sensibilidade e vivência pessoal. 
Nesta pluralidade de análise, verificamos que o modelo burocrático-racional, no 
sequência do trabalho de Max Weber e dos seus seguidores, tornou-se, até à década de 80 do 
século XX, uma referência para a os investigadores em Educação. Pese embora tal facto, neste 
período, vamos assistir ao desabrochar da “crítica aos modelos racionalistas de análise, 
através da emergência de novos paradigmas e configurando uma situação de pluralismo 
teorético sem precedentes” (Lima, 1992, p. 6). Como tal, a partir da década de 90, os estudos 
sobre Educação, mas de forma particular sobre a Escola apresentam novas perspetivas, 
designadamente as político e (neo)institucional (Estêvão, 1998), o modelo político (Afonso, 
1995) e sua ótica micropolítica (Sarmento, 2000), o modelo institucional (Sá, 1997) e a 
perspetiva da cultura organizacional (Torres, 1997). Porém, convém não esquecer Jorge 
Adelino Costa (1996) que, com o estudo imagens organizacionais contribui de forma decisiva 
para a construção de um quadro teórico-concetual para o estudo organizacional da Escola. 
Assim, quando queremos falar de uma organização burocrática e, de uma forma 
genérica, verificamos que esta representa uma autoridade racional-legal onde as normas são 
vagas, impessoais, inseridas em documentos e estabelecidas por acordo ou por imposição, 
tendo em vista fins utilitários e valores racionais; a composição dos cargos atende ao princípio 
de uma estrutura hierárquica; a especializa-se torna-se fundamental; a escolha e nomeação 
fazem-se com base nas qualificações técnicas; os quadros administrativos e funcionários 
trabalham independentes da propriedade dos meios de produção e administração (Weber, 
1999).  
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Se nos focalizarmos sobre o grau de burocratização da Escola, verificamos que, por 
exemplo, Formosinho (1984), reconhece a predomínio de um centralismo burocrático 
relativamente ao currículo “(com uma “pedagogia burocrática” em que as normas 
pedagógicas são de aplicação universal e impessoal em aulas com duração ideal) e à admissão 
de pessoal auxiliar das escolas” (Idem, p. 45). Por sua vez, Lima (1998, p. 287) encontra no 
quadro de uma “participação decretada” e de uma gestão flexível do currículo uma certa 
burocracia que possibilitará descobrir hábitos e estabilidade nas ações quotidianas e 
comprovar a existência na organização escolar de algumas dimensões particulares da 
burocracia, em menor ou maior grau como, por exemplo, nas questões que se prendem com o 
poder e estrutura formal.  
Lima (Idem, p. 163) acredita que a Escola apresenta um modelo entre a anarquia 
organizada e a burocracia racional. No dizer do autor, “a escola não será, exclusivamente, 
burocrática ou anárquica. Mas não sendo exclusivamente uma coisa ou outra poderá ser 
simultaneamente as duas” (Ibidem). 
Uma outra perspetiva que é igualmente vista como situada nesse continuum, é o 
modelo político ou mais concretamente, o micropolítico. Esta dimensão, é determinante na 
compreensão da formulação das políticas resultantes dos processos de autonomia   
Na verdade, os estudos assentes na perspetiva micropolítica diferem quer dos modelos 
formais, quer dos modelos menos formais que enfatizam a desordem e a articulação débil 
(Bacharach & Mundell, 1999, p. 124). Em vez de acentuarem a ordem ou a desordem os 
modelos micropolíticos calculam que a ordem nas organizações é ajustada politicamente.  
Um outro modelo de análise será na escola como cultura. E, tendo em linha de conta 
que a cultura assume cada vez mais um papel de relevância  na vida em sociedade, que a 
nossa opção recai sobre uma análise de pendor de organização enquanto cultura 
Moreira e Candau (2003, p. 159) consideram que a referência cultural está inerente a 
qualquer experiência pedagógica, sendo que “A problemática das relações entre escola e 
cultura é inerente a todo processo educativo. Não há educação que não esteja imersa na 
cultura da humanidade e, particularmente, do momento histórico em que se situa.” 
 Sendo a Escola uma instituição cultural, é indiscutível a estreita relação e interligação 
entre Escola e cultura. 
Os diversos estudos efetuados desde o início da década de 80 sobre a perspetiva 
cultural das organizações permitiram tornar evidentes algumas características comuns entre as 
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diferentes escolas. Cada escola possui características específicas e singulares, o que a torna 
diferente de outras escolas e das outras organizações e que constitui a sua própria cultura. 
Segundo Costa (1998), o tipo de cultura de cada organização escolar está intimamente ligado 
à sua qualidade e sucesso.  
Em cada organização escolar é desenvolvida uma cultura própria e poder-se-á 
considerar bem-sucedida a Escola onde a cultura forte, com valores próprios e partilhados 
pelos seus membros, é predominante. 
No âmbito da Escola como cultura, torna-se importante a questão do 
multiculturalismo, pois a diversidade cultural, advinda do aumento das migrações, passou a 
ser uma realidade nas escolas e nas salas de aula. Esta multiculturalidade implica que os 
docentes adotem estratégias pedagógicas que permitam lidar com a diversidade. 
 A prática pedagógica deve, assim, ser multicultural e acessível a todos os alunos, 
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CAPÍTULO II – CLIMA E CULTURA ORGANIZACIONAL: DA ESCOLA À 
TURMA 
 
1. Clima organizacional – definição do conceito 
Segundo a perspetiva de Bica (2000, p. 20), etimologicamente a palavra clima deriva 
do grego “klima”, associado diretamente à “inclinação de um ponto da terra em relação ao 
sol”. Nesta mesma perspetiva, o termo clima é normalmente associado ao ambiente 
psicológico que é vivido num determinado meio organizacional, com uma atmosfera moral 
própria desse mesmo meio. 
Uma vez que as pessoas são estimuladas por diferentes necessidades, muitas são as 
técnicas que a psicologia organizacional e administração de empresas utilizam, munindo o 
gestor de várias ferramentas. O clima organizacional integra o espaço onde cada indivíduo 
coloca as suas projeções e as suas pretensões, influenciando diretamente a satisfação e o 
rendimento dos membros da organização. 
O Clima Organizacional, por ser um assunto de elevada complexidade, não reúne 
consenso na definição do seu conceito. Autores como Benis (1972) atribuem o Clima ao 
relacionamento interpessoal, significando “um conjunto de valores ou atitudes que afetam a 
maneira pela qual as pessoas se relacionam umas com as outras”(Idem, p. 92), de referir a 
sinceridade, os padrões de autoridade, as relações sociais, entre outros. No entanto, e tendo 
em linha de conta que são as pessoas que caracterizam cada organização, as diferentes 
perspetivas parecem bastante consensuais relativamente ao facto de concluírem que é 
importante compreender a perceção que os vários atores organizacionais “têm da sua 
atmosfera de trabalho, a fim de se conhecerem os aspectos que influenciam o seu rendimento” 
(Brunet, 1992, p.125). 
Para Neves (2000) o conceito de Clima evidencia-se nos diversos contextos 
organizacionais e é frequentemente associado a variáveis, que realçam o seu predomínio no 
desempenho, na produtividade, na eficácia e na satisfação dos participantes na organização.  
Por sua vez, Tachizawa; Ferreira e Fortuna (2008, p. 239), são de opinião que o Clima 
Organizacional “é o ambiente interno em que convivem os membros da organização, estando, 
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portanto, relacionado com o seu grau de motivação e satisfação. É influenciado pelo conjunto 
de crenças e valores que regem as relações entre pessoas, determinando o que é “bom” ou 
“ruim” para elas e para a organização como um todo.” O clima organizacional poderá, 
portanto, ser favorável (se possibilitar a satisfação das necessidades pessoais) ou desfavorável 
(se essas necessidades pessoais resultarem frustradas).  
Os autores Forehand e Gilmer (1999) definem clima organizacional como um 
conjunto de caraterísticas que descrevem uma organização, distinguindo-a de qualquer outra, 
mantendo-se de certo modo permanente e influenciando o comportamento dos indivíduos que 
constituem essa mesma organização.  
De acordo com a perspetiva de Litwin e Stringer (1968, cit. por Santos, 1999) a 
definição de clima organizacional baseia-se num conjunto de propriedades mensuráveis do 
ambiente de trabalho, que são direta ou indiretamente percebidas pelos indivíduos que 
constituem esse ambiente e que nele trabalham, influenciando a motivação e o 
comportamento dessas mesmas pessoas.  
 Na perspetiva de Jesus (2004), o clima organizacional, não é um conceito estanque, 
mas sim suscetível de mudança, dada a sua estreita relação com a dinâmica das relações 
interpessoais dentro da organização e com o ambiente que caracteriza o trabalho em equipa, 
influenciando o desempenho, a eficácia, a produtividade e a satisfação dos colaboradores. 
Para Brunet (1992) existem três definições para o clima organizacional, que se 
baseiam nos instrumentos de medida do clima, sendo elas: o clima como medida múltipla dos 
atributos organizacionais, o clima como medida percetiva dos atributos individuais e o clima 
como medida percetiva dos atributos organizacionais. 
Atualmente, a última medida é a mais atualizada, tendo as duas primeiras definições 
perdido progressivamente a sua importância. Este autor (Idem, p. 126) evidencia algumas 
características que considera “relativamente permanentes” no clima de uma organização, 
fazendo referência ao facto de estas diferenciarem cada organização, pois cada Escola pode 
possuir uma personalidade própria e um clima específico; resultarem dos comportamentos e 
das políticas dos membros da organização, dado que o clima é produto de variáveis físicas e 
humanas; serem percecionadas pelos membros da organização; servirem de referência para 
interpretar uma situação uma vez que os indivíduos respondem de acordo com a sua perceção 
do clima e, por último, funcionarem como um campo de força, dado que o clima determina os 
comportamentos organizacionais.  
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Não obstante os efeitos do clima atuarem sobre as suas componentes, há um certo 
consenso na identificação de três variáveis que influenciam o clima organizacional e que, 
segundo Brunet (1992, p. 127), são: a estrutura física da organização; o processo 
organizacional e os aspetos comportamentais.  
Tal como as variáveis, as dimensões do clima são também objeto de estudo para 
Brunet (1992, 129), que refere as seguintes dimensões do clima: 
- a autonomia individual (que se baseia na responsabilidade individual, na 
independência, na rigidez das normas organizacionais e no poder de decisão); 
- o grau de estrutura imposto pelo cargo (refere-se ao nível a que os objetivos e 
métodos de trabalho são estabelecidos e comunicados pela direção); 
- o tipo de recompensas (questões monetárias, ligadas à promoção); 
- a consideração e o apoio (estímulo e apoio dado aos colaboradores pela direção).  
Na ótica de Likert (1961, cit por Brunet, 1992, p. 130) existem dois grandes tipos de 
clima: abertos (autoritarismo explorador e autoritarismo benévolo) e fechados (de caráter 
consultivo e participação de grupo).  
No tipo de clima aberto, os indivíduos enquadram-se num ambiente de trabalho 
participativo, tendo ”reconhecimento próprio, no quadro de uma estratégia de 
desenvolvimento do seu potencial” (ibidem). 
Por seu lado, os climas fechados são caracterizados pela existência de um ambiente de 
trabalho ao estilo “autocrático”, “rígido” e “constrangedor”, cuja participação dos indivíduos 
não é considerada.  
 
2. O clima como realidade educativa 
No âmbito das organizações escolares, o Clima assume grande relevância, na medida 
em que “é um fator crítico para a saúde e para a eficácia de uma escola” (Fox, 1973, cit. por 
Cunha & Costa, 2009, pp.12-13).  
Na linha de pensamento Likert e de Brunet, pode-se referir que um clima de tipo 
participativo e aberto encontra-se normalmente ligado à satisfação e ao rendimento dos 
elementos de uma organização, pois tal como afirma Brunet (1992, p. 133), “É óbvio que um 
clima que permite a uma pessoa expandir-se e desenvolver-se é mais suscetível de produzir 
uma visão positiva da Instituição”. Para o autor, não obstante a existência de diversas 
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variáveis pessoais, “as organizações altamente produtivas caracterizam-se, geralmente, por 
um clima de participação bastante elevada.” (Ibidem).  
Nas Escolas de grandes dimensões encontramos, por norma, a existência de climas 
mais fechados, que se reflete na existência de um maior formalismo e convencionalismo e de 
uma menor participação dos seus intervenientes. No entanto, a dimensão não é o elemento 
com maior influência nos resultados dos estudantes, assumindo nesse âmbito maior relevância 
as caraterísticas da Escola. (Good & Brophy, 1997, p.580).  
O Clima é uma das particularidades que torna cada Escola única, pois “cada Escola 
possui o seu clima próprio. O clima determina a qualidade de vida e a produtividade dos 
docentes e dos alunos. O clima é um fator crítico para a saúde e para a eficácia de uma Escola. 
Para os seres humanos, o clima pode ser um fator de desenvolvimento” (Fox, 1973, cit por 
Brunet, 1992, p. 128).  
Neste âmbito, torna-se evidente que compreender o trabalho dos docentes implica 
também compreender a Escola e o que nela acontece enquanto organização promotora do 
desenvolvimento humano. 
As Escolas diferem umas das outras de forma significativa e esta diferença afeta os 
resultados dos próprios alunos. Anderson (1982), apresenta as conclusões relativas aos 
diversos estudos que defendem a influência do clima sobre os resultados Escolares, 
procedendo à sua classificação em quatro grandes dimensões do clima: a ecologia; o meio; o 
sistema social e a cultura. 
Na perspetiva de autores como Moos (1979), Rutter et al. (1979), Owens (1981); 
Sommerville (1980, cit por Brunet,1992) o clima está ligado quer ao sucesso Escolar das 
crianças quer à eficácia dos professores, sendo certo que “um clima aberto facilita o 
desenvolvimento do aluno, implicando-o num processo de participação e num ambiente que 
reforçam os seus conhecimentos” (Idem, p. 135). 
 Neste âmbito, torna-se evidente a importância da participação, sendo esta uma 
importante estratégia para melhorar as relações dos membros de um grupo com objetivos 
comuns. Para que seja possível criar um clima organizacional com uma gestão participativa, 
que estimule os membros a trabalhar juntos, é substancial que os administradores das Escolas 
enfatizem a importância do trabalho em equipa, a cooperação, a colaboração, a partilha, pois 
como afirma Paulo Freire (1997, p.89) “é preciso e até urgente que a Escola vá se tornando 
um espaço acolhedor e multiplicador de certos gostos democráticos como o de ouvir os 
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outros, não por favor, mas por dever, o de respeitá-los, o da tolerância, o do acatamento às 
decisões tomadas pela maioria a que não falte contudo o direito de quem diverge de exprimir 
a sua contrariedade.” 
Podemos dizer que, em última análise, o Clima escolar tem influência no 
comportamento dos indivíduos, contribuindo para o seu sucesso ou para o seu fracasso, o que 
consequentemente se reflete na própria organização. Urge a criação de escolas cujo clima 
organizacional estimule a mudança e a abertura para que esta se torne uma realidade 
constante. É importante a integração dos indivíduos, pois quando todos se sentem envolvidos 
com a organização, mais fácil e simples é a adaptação e a mudança será aceite de forma mais 
natural.  
Na verdade, a melhoria do clima de escola depende de forma direta da melhoria 
organizacional da escola. Dessa forma, o clima torna-se um elo entre a estrutura 
organizacional da escola, a liderança exercida e o comportamento e a atitude de todos os 
atores educativos (Barros, 2010) 
  
2.1 Os efeitos do Clima no sucesso educativo 
O clima exerce uma influência muito grande na conduta e nos sentimentos dos agentes 
educativos em relação à organização escolar, influenciando de forma direta, o seu 
desempenho. 
Para Perrenoud (1995, p. 137), “ao longo de toda a sua carreira Escolar, considera-se 
que o aluno aprende para vir a ter sucesso.” 
O Clima é utilizado como uma ferramenta que mede a perceção que as pessoas têm 
relativamente ao seu ambiente de trabalho. Neste contexto, “é importante sublinhar que a 
eficácia da Escola e o sucesso dos alunos são afetados pelo clima organizacional” (Brunet 
1992, p. 138). 
 Cornejo e Redondo (2001), consideram importante referir que um bom clima Escolar 
pode ter impacto no sucesso educativo, pois o processo de ensino aprendizagem para “ser 
bem-sucedido, deve tender a produzir satisfação e favorecer os aspetos pessoais, 
motivacionais e altitudinais das pessoas envolvidas no processo (Idem, pp.35-37).” Para os 
autores, é evidente uma correlação significativa entre o clima Escolar percecionado pelos 
alunos, o seu nível de participação na Escola e o seu autoconceito académico.  
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Como verificamos, os efeitos do clima são múltiplos, mas convém realçar o papel 
fundamental que este tem no êxito das ações de melhoramento ou de formação do pessoal de 
uma escola. A eficácia da formação está dependente da capacidade dos intervenientes 
poderem empregar os novos conhecimentos e, especialmente, terem a noção de que o clima 
de escola lhes possibilita participar, e receberem apoio, para desenvolverem o seu trabalho e 
aplicarem os novos conhecimentos. É claro, que um clima “…que permite a uma pessoa 
expandir-se e desenvolver-se é mais suscetível de produzir uma visão positiva da instituição” 
(Brunet, 1992, p. 133) 
A referência à eficácia da escola, como um dos efeitos do clima de escola, encontra 
eco nos estudos levados a cabo por Lima (2008). O investigador destaca a influência do 
movimento das escolas eficazes sobretudo, na mobilização dos processos de auto-avaliação 
das escolas. Na procura de indicadores para definir uma escola eficaz, o autor diz-nos que o 
fator mais referido foi o clima de escola. 
Por outro lado, o clima de escola assume-se como um elemento potenciador de 
condutas e atitudes, e, segundo Revez (2004, p. 117) “contribui para a maior ou menor 
qualidade relacional no seio organizacional, proporciona ou dificulta a integração e o bem 
estar dos diferentes actores educativos”. Como destaca Bolivar (2003, p. 172) “ a ironia da 
realidade escolar está no facto de instituições dedicadas à aprendizagem não terem, elas 
próprias, o hábito de aprender”.  
A aprendizagem da instituição escolar passa não só pela aprendizagem individual, mas 
também pela partilha de conhecimento, pela troca de experiências, pelo trabalho colaborativo 
e pela ação reflexiva dos atores educativos. Na procura de uma escola melhor, é essencial que 
a escola seja uma organização aprendente, no sentido em que tanto Bolívar (2003) como 
Fullan (2003) a divulgam. É fundamental compreender os aspetos intrínsecos à organização e 
os fatores que proporcionam ou impossibilitam um clima positivo, para que se aperfeiçoem os 
pontos fracos e potenciem os pontos fortes. 
Teixeira (2008), considera que o clima, por si só, não é determinante na qualidade dos 
resultados Escolares, pois há outros elementos a ter em conta nomeadamente “o apoio 
familiar traduzido não só pelo nível de instrução familiar como pelas práticas educativas 
familiares” (Idem, p.113). 
No âmbito das situações organizacionais, surgem muitas vezes associados os conceitos 
de clima e cultura, considerados até muitas vezes como sendo um só conceito.  
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De acordo com esta perspetiva, Neves (2000, p. 22) refere o clima como sendo uma 
dimensão da cultura, onde a ideia de cultura/clima surge como um conceito amalgamado. 
Uma outra opinião é defendida por Ferreira, Neves e Caetano (2001), considerando ambos os 
conceitos como sendo conceitos integrados. Surgem assim, algumas dúvidas quanto à 
legitimidade desta perspetiva, dado que enquanto o clima se relaciona com as questões 
afetivas e emocionais dos sujeitos na organização, a cultura vem evidenciar as ideologias, as 
crenças e os valores que esses mesmos sujeitos partilham. 
Para Sergiovanni (1991), o clima da escola tem uma estreita relação com a eficácia da 
escola e com o seu desenvolvimento, quando este é articulado com a liderança escolar. 
Poderemos, segundo esta perspetiva, concluir que o clima escolar é dependente de um 
determinado tipo de gestão, que se pretende participada e democrática, onde o bom 
funcionamento da escola parece depender de uma boa comunicação entre o gestor e os 
professores, num clima onde sobressai a participação, o respeito e a mútua confiança. 
 A educação, sendo um processo que continuamente acompanha o desenvolvimento 
dos indivíduos, assume um papel fundamental na perpetuação da cultura, permitindo a 
interiorização dos valores da sociedade e mostrando os caminhos por onde a sociedade deve 
seguir futuramente. (Souza, 2001). A escola reflete a sociedade e o próprio conceito socio-
cultural em que esta se encontra inserida, o que nos faz concluir que o sistema educativo e a 
cultura estão intimamente relacionados e associados. A dimensão cultural da escola é, 
portanto, muito importante (Barroso, 2004). 
  
3. Cultura organizacional: definição concetual 
 
  A cultura é decisiva no funcionamento organizacional. A cultura organizacional é 
formada por variáveis arroladas entre si e modelada com a totalidade dos conhecimentos e 
vivências técnicas, administrativas, políticas, estratégias e psicossociais, que agregam fatores 
humanos individuais, relacionamentos grupais, interpessoais, formais e informais (Torquato, 
1991). Bilhim (1996) é de opinião que a cultura diferencia cada organização das restantes e 
agrupa os membros da instituição em volta de uma identidade compartilhada, facultando a sua 
adesão aos objetivos gerais da organização. Remete, assim, para a ideia de identidade própria, 
o que distingue uma organização da outra (Rebelo, Gomes e Cardoso, 2001). 
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A cultura imortaliza-se e multiplica-se através da socialização dos novos membros que 
ingressam no grupo. Embora a finalidade da socialização ser a perpetuação da cultura, o 
processo não tem efeitos uniformes. Os indivíduos respondem de forma diferente ao mesmo 
tratamento com diferentes estratégias de socialização para produzirem diferentes resultados na 
organização (Torres, 2008). 
Se pensarmos a educação como um processo contínuo que acompanha o 
desenvolvimento do indivíduo assume um papel fundamental na perpetuação da cultura, 
permitindo a interiorização dos valores da sociedade e mostrando os caminhos por onde 
futuramente a sociedade deve seguir. 
Uma vez que a Escola reflete a sociedade e o próprio contexto socio-cultural em que 
está inserida, podemos concluir que o sistema educativo e a cultura estão intimamente ligados 
e relacionados, tornado a dimensão cultural da Escola muito importante. 
O conceito de cultura organizacional tem vindo a ser alvo de variadas interpretações e 
definições, apresentando-se como um “elemento altamente relevante na compreensão da vida 
das organizações” (Teixeira, 1995, p. 73).  
Bilhim (1996) considera que a cultura diferencia cada organização das demais e 
incorpora os membros da instituição em volta de uma identidade compartilhada, facilitando a 
sua adesão aos propósitos da organização. Remete, assim, para a ideia de identidade e de 
distinção de cada organização. 
A cultura pode ser considerada como um elemento fundamental no seio de uma 
organização, pois pode ser encarada como um sistema simbólico que permite compreender as 
relações de poder, as regras não escritas, o que é tido como verdade, como valores, crenças, 
costumes e mitos.  
Autores como Meyerson e Martin (1987); Martin e Meyerson (1988), Frost et al, 
(1991) e Martin (1992, 2002) (cit por Torres & Palhares 2009, p. 127) consideram que 
podemos encontrar três tipos de cultura nas organizações Escolares, de acordo com o grau e a 
especificidade das suas manifestações: 
- cultura integradora (elevado grau de partilha e de identificação coletiva com os 
objetivos e valores da organização Escolar); 
 - cultura diferenciadora, (o grau de partilha cultural apenas se restringe ao grupo de 
referência, deixando em aberto a possibilidade de coexistência de distintas subculturas no 
mesmo contexto organizacional);  
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 - cultura fragmentadora, (partilha cultural muito reduzida, frequentemente adstrita à 
esfera individual).  
Para além de refletir a imagem do líder, as culturas fortalecem-se no tempo e refletem 
os hábitos, costumes, rituais e rotinas. A cultura identifica a organização. Como tal, a Escola 
deve ser assumida como uma comunidade educativa, permitindo mobilizar o conjunto de 
atores sociais e dos grupos profissionais em torno de um projeto comum (Nóvoa, 1992, p. 35), 
A cultura de Escola, na perspetiva de Torres e Palhares, (2009, p. 126) “vista numa 
ótica de integração, de partilha, de comunhão dos objetivos e valores da organização assume 
uma relevância significativa, na medida em que passa a ser vista como um mecanismo de 
estabilização social, fundamental para o alcance das metas desejadas. À semelhança do que se 
vai passando nos contextos empresariais, multiplicam-se nos contextos Escolares estudos 
sobre a cultura organizacional que visam ensaiar fórmulas de gestão da cultura.”  
Culturas Escolares que sejam fortes e integradoras, que se manifestam por um elevado 
sentido de pertença e de identidade organizacional, “são percepcionadas como promotoras do 
sucesso Escolar e da eficácia organizacional” (Ibidem).  
Assim, poder-se-á afirmar que a cultura tem como principal objetivo o sucesso da 
organização e o seu conceito refere-se a um sistema de significados partilhados por uma 
grande parte dos membros de uma organização, sendo necessária para o bem-estar individual 
e coletivo, pois “através dela ocorre a interacção social, o crescimento e o desenvolvimento, 
tornando indivíduos seres mais humanizados” (Zavareze, 2008, p. 2).  
Barroso (2005, p. 42) faz referência às dimensões da cultura Escolar, enumerando três 
tipos de abordagem: funcionalista, estruturalista e interacionista. 
Numa perspetiva funcionalista, a “cultura Escolar” é a cultura que é produzida no 
exterior mas que é transmitida pela Escola. A cultura Escolar resume-se a uma espécie de 
“sub-cultura da sociedade em geral”. (Idem, p.43). 
Numa perspetiva estruturalista, a “cultura Escolar” é a cultura produzida pela forma 
Escolar de educação (plano de estudos, disciplinas, organização pedagógica etc.). “A 
instituição educativa não se limita a reproduzir uma Cultura que lhe é exterior, mas produz, 
ela própria uma cultura específica.” (Idem, p.44). 
Por último, numa perspeciva interaccionista, a “cultura de Escola” é a cultura 
organizacional da Escola. “O que está em causa nesta abordagem é a “cultura” produzida 
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pelos actores organizacionais, nas relações uns com os outros, nas relações com o espaço e 
nas relações com os saberes.” (Idem, 42).  
A educação e a cultura, não podendo ser concebidas uma sem a outra, mantêm uma 
relação muito forte. A cultura faz parte integrante da Escola e estabelece valores, normas, 
imagens, símbolos, mitos, crenças, rituais, estereótipos, processos e costumes, não sendo 
possível de forma alguma que os vários elementos da organização se abstenham das 
condicionantes e das influências que a cultura tem na Escola. Todavia é conveniente ter em 
atenção que muitas vezes a Escola impõe um arbítrio cultural, que é socialmente 
discriminatório (Bordieu, 1987). Por isso mesmo, a capacidade de cada Escola produzir a sua 
cultura está relacionada com as políticas efetuadas entre “as estruturas formais e informais da 
organização” (Barroso, 2005, p. 57).  
Assim sendo, convém não esquecer que cultura enquanto princípio centralizador e 
“diferenciador das práticas da organização comporta dimensões de integração das várias 
subculturas dos seus membros e de adaptação ao meio envolvente” (Nóvoa, 1992, p. 29). 
Como tal, a cultura organizacional é composta por vários elementos, que condicionam não 
apenas a sua configuração interna, mas também o estilo de interações que estabelece com a 
comunidade. Estes elementos albergam “bases conceptuais e pressupostos invisíveis” 
(valores, crenças, ideologias); “manifestações verbais e conceptuais” (objetivos 
organizacionais, organigrama, plano de estudos), “manifestações visuais e simbólicas” 
(arquitetura do edifício Escolar) e “manifestações comportamentais” (prática pedagógica, 
avaliações, exames, normas e regulamentos) (Idem, p. 30). 
Na perspetiva de Canavarro (2000, p. 68) “Uma organização pode desenvolver uma 
cultura relativamente homogénea; mas a existência de grupos e de posições discordantes no 
seu interior dão corpo a subculturas específicas”. 
Numa organização, o processo de comunicação assume grande importância, pois ao 
mesmo tempo que influencia e fortalece a cultura, é também influenciado e fortalecido pela 
cultura organizacional da organização. (Zavareze, 2008). A comunicação (formal, informal e 
não verbal) torna-se assim, assim, num fator de interação entre os indivíduos, o que vem 
contribuir para o sucesso e para a competitividade da organização. Assim, tendo em linha de 
conta que a comunicação é a forma primordialmente utilizada para promover a transmissão da 
informação, e uma vez que influencia a forma como a informação é administrada, deve 
portanto estar ajustada à cultura da organização (Ibidem). 
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Neste sentido, Marchiori (1999) assegura que para que seja possível promover 
mudanças na Cultura Organizacional é fundamental motivar o colaborador a se comprometer 
e se identificar com a empresa; Na perspetiva da autora “a busca da participação consciente 
dos indivíduos, por meio de grupos de trabalho cooperativos, no esforço para a realização de 
objetivos comuns, humanos e organizacionais, deve ser a nova mentalidade dos profissionais 
que trabalham com a comunicação estratégica, criando e modificando valores, identificando 
os padrões culturais, refletindo a cultura organizacional e agindo sobre os sistemas de 
comunicação” (Idem, p. 3). 
 
3.1 Escola Eficaz e movimento da melhoria da Escola 
Para que a Escola seja promotora de sucesso educativo, pretende-se que esta “seja 
autónoma, aberta, flexível, democrática, participativa e que seja um espaço de socialização. 
Uma Escola que interage com a comunidade educativa, onde os professores se comprometam 
com os resultados dos alunos, onde pais e mães estejam presentes” (Martins, 2004, p. 112). 
A Escola é atualmente composta por uma grande variedade de princípios de justiça 
Escolar que além de contraditórios são mesmo de difícil compatibilidade. Neste âmbito, “o 
paradigma da eficácia, enquanto princípio de justiça orientador do mundo Escolar, está, hoje, 
no centro do debate público.” (Dionísio, 2010, p.305).  
  A perceção de justiça influencia as atitudes e os comportamentos dos membros da 
organização, o que tem consequências no clima de trabalho pois a perceção da “neutralidade 
do procedimento decisório, a confiança nos decisores e os indicadores de reconhecimento 
social (…) exercem uma função sinalizadora” (Pina & Cunha, 2007, p. 292).  
Segundo Dubet (2004, p. 541), “as sociedades democráticas escolheram 
convictamente o mérito como um princípio essencial de justiça: a Escola é justa porque cada 
um pode obter sucesso em função do seu trabalho e das suas qualidades”. No entanto, a 
igualdade de oportunidades não pode somente basear-se na igualdade de acesso à Escola, mas 
sim ajustar as respostas educativas à especificidade de cada contexto. Assim, importa referir 
que as Escolas constituem realidades sociais muito diferenciadas. Para Blaya, Debardieux e 
Vital (2004, p. 139) há que ter em conta que Escolas “com perfil socioeconómico e cultural 
idêntico, cujos atores gozam dos mesmos estatutos e responsabilidades, obtêm resultados 
extremamente diferentes”. 
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A Eficácia da Escola diz respeito ao desempenho alcançado por uma Escola, ou seja, 
refere-se ao grau em que a Escola consegue resultados constantes e positivos (embora nem 
sempre quantificáveis), durante um determinado período de tempo, em toda a comunidade 
educativa (Scheerens, 2000).  
Por Melhoria da Escola entende-se o processo de otimizar o desempenho e resultado 
dos recursos (humanos, materiais educativos) em resultados positivos dos seus alunos (Marsh, 
1990).  
Assim, poderemos dizer que a eficácia da Escola corresponde ao 
desempenho/resultado e a melhoria da Escola corresponde por sua vez ao Processo de 
mudança orientado para o alcance de melhores resultados. 
Para promover a melhoria dos processos educativos e aumentar a eficácia dos 
mesmos, surge o Plano de Melhoria da Escola, que se baseia num conjunto de 
procedimentos e estratégias organizadas e implementadas para que a melhoria referida seja 
possível. Segundo o estudo do Observatório de Melhoria e de Eficácia da Escola, 
(Universidade Lusíada, p.5), trata-se de um processo contínuo que diz respeito à: 
 a) identificação das necessidades e dificuldades dos alunos, dos professores e da 
comunidade educativa;  
b) implementação de estratégias que visam aumentar a eficácia da Escola; 
c) avaliação das estratégias e dos sucessos alcançados. 
Este plano é um instrumento fundamental para potenciar o desempenho académico dos 
alunos e a qualidade dos seus resultados, sendo que de modo geral, as Escolas já desenvolvem 
esforços de melhoria e de perseguição de maior eficácia. Contudo, muitas das vezes esses 
esforços não são devidamente integrados numa estratégia bem definida, sendo pouco 
sistematizados e descontinuados no tempo. (Ibidem). 
Poderemos dizer que uma Escola eficaz consegue uma otimização do desempenho 
académico dos seus alunos de forma consistente e continuada, partindo dos recursos que tem à 
sua disposição e tendo em conta as características da comunidade educativa. 
Segundo Black (2008), a investigação tem vindo a referir um conjunto de 
características que constituem as Escolas eficazes, tais como a visão/estratégia, a liderança, 
elevados padrões académicos, competências sociais e emocionais, colaboração entre Escola, 
família e comunidade, desenvolvimento profissional de professores, e constante 
monitorização. 
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Na opinião de Chiavenato (1987, p.528), a eficácia do sistema consiste numa “medida 
normativa do alcance de resultados”, cuja natureza e complexidade influenciam os objetivos 
alcançados em função de vários fatores externos e internos, de entre os quais se destaca a 
interação com o meio ambiente e o grau de envolvimento dos agentes que interferem no 
processo educativo. 
Uma Escola eficaz deve dar importância ao desenvolvimento profissional dos 
professores, ou seja, os professores devem estar sensibilizados para a necessidade de se 
desenvolverem profissionalmente.  
Só este desenvolvimento profissional pode assegurar que os professores da Escola 
possua os conteúdos, procedimentos, conhecimentos, competências, disposições e 
responsabilidade que venham permitir auxiliar todos os estudantes a atingir níveis de 
excelência, pois atualmente, a “sociedade exige, crescentemente, um professor qualificado, 
tanto nos planos científico e tecnológico, como nos planos cultural e pedagógico” (Pardal, 
1993, p. 28).  
 
3.2. Qualidade do Ensino da Escola 
Ao considerarmos que a sociedade atual vive uma era de globalização, que de forma 
crescente fomenta grandes transformações, depressa concluímos que a Escola não pode 
manter-se alheia aos acontecimentos diários, necessitando de se adaptar às mudanças. 
Considerando também que o mundo moderno tem vindo a diluir os limites divisórios do 
mundo humano, para que as novas gerações possam ter um rumo definido e uma visão clara e 
objetiva da realidade, urge, a partir da Escola, criar condições para que se possa tornar o 
processo de ensino aprendizagem o mais adequado e produtivo possível. 
        Neste sentido, tornou-se frequente a questão da qualidade, sendo que na educação, 
poderemos afirmar que a mudança começa a acontecer de dentro para fora. Nenhuma 
mudança significativa acontecerá se não passar pelos caminhos da educação, pois para educar 
não basta apenas ensinar a reproduzir conteúdos, mas sim ensinar a pensar. 
Para fazer valer a educação, a Escola deverá ser considerada um espaço aberto e 
atuante, capaz de se posicionar como um agente transformador da sociedade. 
Ao pensamos em qualidade de ensino emerge a ideia de num ensino democrático e 
crítico, pois na ótica de Paulo Freire (2002, p.18) “uma das tarefas mais importantes da 
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prática educativo-crítico é propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns 
com os outros e todos com os professores ou professoras ensaiam a experiência profunda de 
assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, comunicante, transformador, 
criador, realizador de sonhos capaz de ter raiva porque é capaz de amar” 
A qualidade do ensino é sem dúvida a prioridade no processo de ensino-aprendizagem 
e neste processo, a Escola deve manter a sua autonomia perante os educandos e educadores, 
executando um trabalho que faça interagir todos os sujeitos.  
A Escola, cujo papel se evidencia como principal, deve conceber meios que 
simultaneamente estimulem a inteligência do educando e facilitem os meios pedagógicos para 
que os docentes possam conduzir novas estratégicas de aprendizagem 
A relação professor-aluno é o núcleo fundamental da Escola, o que significa “conceber 
as instituições enquanto práticas sociais que, em sua particularidade, existem pela ação dos 
que cotidianamente a fazem e pelo reconhecimento desses fazeres como uno necessário, 
justificado” (Guirado, 1986, p.14). 
O papel do professor torna-se, então, fundamental, podendo-se, na ótica de Demo 
(1993, p112) “observar o papel estratégico do professor cuja desenvoltura, liderança e 
exemplo são o capital fundamental da Escola qualificativa, apta a fundamentar a expectativa 
sobre educação". 
Paulo Freire (2002, p.12) considera que o professor deve saber que ensinar não é 
transferir conhecimentos, mas sim criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção, pois “não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar 
das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro”. O 
professor deve ajudar o aluno a desenvolver capacidades que lhe permitam construir 
conhecimento. 
Para o autor (Idem, p. 33), ensinar exige curiosidade. Cada professor deveria saber que 
sem curiosidade não aprende e nem ensina. O facto de estimular a pergunta, a reflexão crítica 
sobre a própria pergunta são formas de exercício. 
Segundo Demo (1993, p.87), para que fosse possível atingir patamares aceitáveis de 
qualidade educativa da população o mais importante seria resolver a questão dos professores, 
que é complexa, incluindo pelo menos dois planos mais relevantes: valorização profissional e 
competência técnica. 
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Paulo Freire (2002, p.15), refere que é preciso considerar os saberes das populações 
pobres e a experiência de vida dos alunos, para que o conhecimento tivesse sentido, “por isso 
mesmo pensar certo, coloca ao professor ou, mais amplamente, a Escola, o dever de não só 
respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes populares, chegam a ela 
saberes socialmente construídos na prática comunitária, mas também como há mais de trinta 
anos venho sugerindo discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação com o ensino dos conteúdos. 
Podemos considerar que o docente se tornou no centro das atenções e a sociedade 
cobra e exige competência com objetivo de tornar real a qualidade do ensino. No entanto e 
paralelamente, a Escola como um todo também tem um papel importante nesse sentido, Demo 
(1993, p. 244), refere que “o papel da Escola torna-se ainda mais específico, ultrapassando a 
figura da complementação da família, ou da sociedade de normas e valores, para assumir a 
condição de lugar da formação de um tipo essencial de competência frente à formação da 
cidadania e frente às mudanças na sociedade e na economia. A Escola tenderá torna-se 
instância estratégica em termo de qualificação das mudanças estruturais qualitativas e 
universais, para assegurar a todos a mesma oportunidade de desenvolvimento.” 
 
4. DA ESCOLA À TURMA: O ENSINO-APRENDIZAGEM NA DISCIPLINA DE 
PORTUGUÊS 
4. 1. A gestão do currículo 
4.1.1. O currículo nacional do ensino básico e as orientações curriculares de Português 
No âmbito do conceito de currículo, Bobbitt (2004, p. 53) assume lugar de destaque, 
considerando que o “currículo é visto como um processo de racionalização de resultados 
educacionais, cuidadosa e rigorosamente especificados e medidos”. Para este autor, a 
eficiência era a palavra-chave, sendo que o sistema educacional deveria ser tão eficiente como 
qualquer empresa económica. A sua perspetiva, muito próxima ao Taylorismo, propunha que 
o funcionamento da escola fosse semelhante ao funcionamento de qualquer outra empresa 
comercial ou industrial (Idem, p. 19). Contudo, na opinião de John Dewey (1902), a 
construção da democracia deveria superar a economia, na medida em que “a educação não era 
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tanto uma preparação para a vida ocupacional adulta, como um local de vivência e prática 
directa de princípios democráticos” (cit por Silva, 2000, p. 20). 
 No entanto, a perspetiva de Dewey não veio a encontrar consolidação como a de 
Bobbitt, que ganhou notoriedade através de Ralph Tyler. Para este último autor, o currículo é 
essencialmente uma questão técnica que deve procurar responder a quatro questões básicas, 
nomeadamente: que objetivos educacionais devem a escola procurar atingir; que experiências 
educacionais podem ser oferecidas, que tenham probabilidade de alcançar esses propósitos; 
como organizar eficientemente essas experiências educacionais e como podemos ter a certeza 
de que esses objetivos estão a ser alcançados. Para este autor, de orientação 
comportamentalista, “os objectivos devem ser claramente definidos e estabelecidos, bem 
como formulados em termos de comportamento explícito”. (Tyler, 1949, cit por Silva, 2000, 
pp. 22-23).  
Na década de 90, de acordo com a necessidade de proceder a uma reorganização do 
currículo do ensino básico que levasse a uma maior qualidade das aprendizagens, foi lançado, 
pelo Departamento de Ensino Básico no ano letivo de 1996/1997, um projeto de reflexão 
participada sobre os currículos do ensino básico.  
Este projeto surge na medida em que do processo existente começou a denotar “a 
necessidade de ultrapassar uma visão de currículo como um conjunto de normas a cumprir de 
modo supostamente uniforme em todas as salas de aula e de ser apoiado, no contexto da 
crescente autonomia das escolas, o desenvolvimento de novas práticas de gestão curricular” 
(Decreto-lei n.º 6/2001 de 18 de Janeiro, p. 258). De acordo com este Decreto-Lei, torna-se 
necessário ultrapassar a ideia de um “currículo uniforme pronto a vestir de tamanho único” 
(Formosinho e Machado, 2008, p. 7), na medida em que a Escola é um espaço onde 
predomina a diversidade, não podendo “responder com a uniformidade os conteúdos e dos 
processos” (Diogo & Vilar, 1998, p. 20).  
É neste seguimento que surge, então, a necessidade da gestão flexível de currículo, pois 
esta “implica a ideia de ajustamento contínuo” (Ibidem), que poderá traduzir-se numa 
constante procura da adequação.  
Para a concretização deste trabalho, as escolas deveriam a apresentar projetos de 
gestão flexível do currículo, tendo em linha de conta o Decreto-lei n-º 6/2011, de 18 de 
Janeiro, p. 258, onde se prevê a “flexibilidade que procura encontrar respostas adequadas aos 
alunos e aos contextos concretos em que os professores trabalham diariamente”.  
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Neste contexto, surge a autonomia das escolas como sendo “condição indispensável ao 
desenvolvimento de novas formas de práticas curriculares” (Silva, 2005, p. 208).  
No âmbito do Despacho n.º 4848/97, 2ª série, prevê-se que a autonomia das escolas 
seja capaz de adequar o currículo nacional ao contexto de cada Escola e a sua avaliação 
permanente pretende salvaguardar os direitos dos estudantes e das suas famílias, para que lhes 
possa ser assegurada a qualidade educativa das suas aprendizagens. 
Para Vieira (2005), podemos assistir assim a um “trabalho de construção 
contextualizada do currículo”, cujo projeto “visou a promoção de um “caminho” de mudança 
e de inovação na educação básica em Portugal” (Idem, p. 149). 
De facto, existiu a tentativa de melhorar a eficácia da resposta educativa aos 
problemas que são consequência da diversidade dos diferentes contextos escolares, para que 
os alunos aprendam mais e de um modo mais significativo. (Despacho n.º 9590/99 de 14 de 
Maio).  
No ponto um do anexo do Despacho 9590/99 de 14 de Maio, entende-se por gestão 
flexível do currículo a possibilidade de ser cada escola a organizar e gerir autonomamente o 
processo de ensino/aprendizagem; no entanto, “melhorar o sistema educativo de um país é um 
trabalho muito difícil e problemático que requer uma grande sensibilidade perante a enorme 
diversidade de circunstâncias a enfrentar e às quais se tem de dar resposta, com o objectivo de 
serem garantidas as mudanças consideradas essenciais, legítimas e válidas” (Vieira, 2005, p. 
155).  
De acordo com o mesmo Despacho e, ainda no âmbito do projeto de gestão flexível do 
currículo, salientam-se aspetos como a gradual mudança nas escolas do ensino básico, 
nomeadamente no que se refere à sua organização, orientação e gestão; a criação de mais e 
melhores condições de aprendizagem; o desenvolvimento profissional do pessoal docente e 
um maior envolvimento de toda a comunidade educativa 
Segundo Vieira, este projeto “foi considerado extremamente positivo por todas as 
escolas que a ele aderiram” (Idem, p. 161); contudo, da parte dos professores houve alguma 
resistência, concretamente ao nível das mudanças nos planos curriculares (Idem, p. 158). Para 
Salgueiro (2005, p. 187), “os professores tendem a situar-se numa posição de abertura à 
mudança e a considerar que ela é oportuna”, no entanto, “mantêm uma forte ligação à ideia de 
prescrição curricular, nomeadamente da ênfase dada ao cumprimento do programa” (Ibidem).  
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A figura do professor, como agente deste projeto, não pode deixar de assumir um 
papel relevante e decisivo do processo de gestão flexível do currículo, nomeadamente na sua 
estruturação e operacionalização, pelo que a sua intervenção curricular deve ser encarada 
como necessária e possível. Assim, é fundamental que os professores vejam “no reforço da 
autonomia das escolas um imperativo da sua acção, com as devidas consequências na 
transformação da sua cultura organizacional, na reestruturação das suas funções e na 
aquisição de novas competências” (Barroso, 1998, p. 56).  
 
4.2. O currículo nacional do ensino básico e as orientações curriculares de 
português 
Segundo a perspetiva de Pardal (1993, p. 22), o insucesso escolar está intimamente 
ligado ao facto de “uma escola massificada e, portanto, heterogénea” utilizar para “todos os 
alunos um mesmo currículo”. 
 Para este autor, um currículo que não é construído por todos não pode, naturalmente, 
ir de encontro às expectativas e aspirações de cada um. Para que seja possível ultrapassar este 
problema, Pardal considera necessário o “estabelecimento de uma escola democrática, uma 
escola que, acima de tudo, atenda às diferenças dos alunos” (Idem, p. 23), ou seja, “há que 
pensar em currículos que tenham em conta estas diferenças e não em currículos que, 
apresentados como universais, o são apenas para uma camada da população, fazendo com que 
a escola seja, ela mesma, também pelo currículo utilizado, um factor de desequilíbrio e de 
insucesso” (Ibidem).  
Na ótica de Perrenoud (2003, p. 17) é o “programa curricular que deve ditar as formas 
e as normas de excelência escolar que definem o sucesso”, devendo os professores “respeitar 
o currículo e aplicar os critérios que dele decorrem” (Ibidem). O sucesso escolar, segundo 
Perrenoud está de acordo com “as formas e as normas de excelência escolar, ancoradas no 
currículo vigente e na visão de cultura da qual a avaliação faz parte” (Idem, p. 14), pois quer o 
sucesso quer o fracasso “não são características intrínsecas dos alunos, mas o resultado de um 
julgamento feito pelos agentes do sistema educacional sobre a distância desses alunos em 
relação às normas de excelência escolar em vigor” (Idem, pp. 14-15).  
A reorganização curricular do Ensino Básico definida no Decreto-lei 6/2001 de 18 de 
Janeiro teve como principal objetivo “melhorar a eficácia da resposta educativa aos problemas 
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surgidos da diversidade dos contextos escolares” (Silva & Ferreira, 2000, p. 91). Esta 
reorganização possibilitou a criação de medidas de combate à exclusão no âmbito do ensino 
básico, criando currículos alternativos, constituindo territórios de intervenção prioritária e 
criando cursos de educação e formação profissional inicial.  
No Decreto-lei n.º 6/2001 temos acesso à explicação de que foi necessário ultrapassar 
uma visão do currículo como sendo exclusivamente um conjunto de normas a cumprir, de 
modo supostamente uniforme em todas as salas de aula. Segundo ao artigo 2º, do referido 
documento, o currículo nacional é definido como o “conjunto de aprendizagens e 
competências a desenvolver pelos alunos ao longo do ensino básico, de acordo com os 
objectivos consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo para este nível de ensino, 
expresso em orientações aprovadas pelo Ministério da Educação”.  
No Currículo Nacional do Ensino Básico, está presente um conjunto de competências 
essenciais e um conjunto de competências específicas.  
Não obstante o termo competência possa assumir diferentes significados, normalmente 
é definido como sendo um saber em ação ou um saber em uso. Podemos então afirmar que a 
competência não está relacionada com treino mas sim com a ativação de recursos em variados 
tipos situações, essencialmente problemáticas. Não podemos, assim, falar de competência sem 
a associar ao desenvolvimento da autonomia em relação ao uso do saber, pois a “resolução de 
problemas em qualquer área do saber inclui o domínio de um conjunto de destrezas e 
competências relacionadas com a capacidade de desenvolver processos de identificar 
problemas, de formular e encontrar soluções, assim como analisar os erros cometidos e 
ensaiar estratégias alternativas” (Silva & Ferreira, 2000, p. 93). Nesta mesma perspetiva, 
trabalhar através de competências “não é ignorar as disciplinas e os respetivos programas, 
obriga a passar por uma mudança de práticas e não simplesmente pela adopção de um novo 
vocabulário para os redigir” (Idem, p. 92), podendo-se, até referir que “o desenvolvimento de 
competências em meio escolar terá que passar pela alteração de práticas dentro da sala de 
aula, privilegiando-se o recurso a metodologias activas que promovem aprendizagens 
contextualizadas e significativas” (Ibidem).  
A prática dos docentes não deve, portanto, restringir-se à transmissão de 
conhecimentos. Deve sim procurar articular os saberes nas mais diversas e variadas situações. 
Ao trabalhar por competências, pretende-se promover o desenvolvimento de capacidades, 
atitude e valores deve a Escola “permitir a aquisição de um conjunto de conhecimentos e a 
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apropriação de processos fundamentais que viabilizam a utilização desses conhecimentos, de 
modo integrado e em situações diversas” (Idem, p. 93).  
 
4.3. Ensino e aprendizagem por projetos 
Na sociedade atual, a aprendizagem tem desbravado novos campos, mercê de um 
contínuo desenvolvimento científico e tecnológico, que disponibiliza continuamente cada vez 
mais informação sobre os fenómenos que nela ocorrem. Tendo em conta a diversidade de 
informação disponível, vivemos na sociedade do conhecimento e da informação, à escala 
global (Hargreaves, 2003;  Pacheco, 2011) 
No contexto de uma sociedade em permanente evolução tecnológica, na qual a 
informação é imediata e disponibilizada em rede, a escola e os professores adquirem novas 
responsabilidades, de criação de condições pedagógicas que possibilitem aos alunos 
investigarem, compreenderem criticamente e aplicarem a informação a que têm acesso, de 
forma a responderem aos problemas e aos desafios do seu quotidiano (Ferreira, 2010). Neste 
sentido, o ensino tradicional, teórico e passivo, não dá resposta às exigências da vida pós 
moderna, pelo que deverá ser substituído por um ensino que crie oportunidades de 
conhecimentos (Maingain & Dufour, 2008). Isto é, a escola deve estimular a capacidade dos 
alunos na mobilização de diferentes saberes e saber fazer, necessários ao seu desenvolvimento 
pessoal e profissional.  
Em contexto escolar, o professor tem a responsabilidade de desempenhar várias 
funções e dar respostas a múltiplas questões didático-pedagógicas, treinando as capacidades e 
as competências dos alunos, ao longo da escolaridade, através de atividades e projetos, que os 
motivem para uma aprendizagem autorregulada.  
 
“Quando hoje falamos de escola em Portugal é inevitável pensar numa multiplicidade de 
situações que giram à volta dos papéis atribuídos aos professores, num ciclo que se vai 
alargando ao longo do ano escolar: ensinar conteúdos, gerir projetos, resolver questões 
disciplinares, trabalhar com os pais, reunir com os colegas para planear e negociar tempos e 
conteúdos” (Galvão, Reis, Freire & Oliveira, 2006, p.12). 
 
Contudo, a diversidade de alunos e as exigências sociais, complexificam uma gestão 
flexível do currículo escolar, de acordo com as necessidades e os interesses dos alunos. A 
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gestão diferenciada do currículo apenas será exequível através da utilização de estratégias 
pedagógicas diferenciadas, conducentes ao sucesso escolar (Sousa, 2010). 
. Segundo Perrenoud (2001), para a concretização de um ensino e aprendizagem 
adaptado às necessidades educativas alunos, haverá que considerar ciclos de aprendizagem, 
com uma organização colaborativa do trabalho escolar, entre professores, professores e alunos 
e alunos e alunos. Esta pedagogia diferenciada é aplicável em trabalho de grupo orientado em 
sala de aula e, especificamente na modalidade de trabalho de projeto.  
Neste enquadramento, o ensino e a aprendizagem por projetos constitui uma 
abordagem pedagógica processual e ativa, que envolve os alunos na responsabilidade do 
trabalho colaborativo e na auto e heterorregulação do mesmo (Kilpatrick, 2006; Perrenoud, 
2001). Um efetivo envolvimento do aluno, no processo de ensino-aprendizagem, implica um 
professor que atenda aos interesses dos alunos e aos contextos de aprendizagem. E que 
aplique estratégias de ensino., que valorizem um ensino e aprendizagem ativo e por projetos.  
Assim sendo, segundo Arends (2007), um trabalho de projeto distingue-se por:  
• Interligar o conhecimento prévio com novo conhecimento; 
• Enfatizar a capacidade de adquirir conhecimento conceptual e procedimental; 
• Implicar pesquisa e planificação prévias; 
• Promover a colaboração dos alunos, no desenvolvimento de tarefas comuns; 
• Aprofundar a reflexão e o espírito crítico individual e de grupo; 
• Responsabilizar os alunos pela sua aprendizagem.  
No caso do ensino do Português, são de destacar os projetos de Oficinas de Oralidade, 
Leitura e Escrita (Vilas-Boas, 2004; 2003). A concretização destes projetos, muitas vezes 
individualizados com nomes próprios, que os distinguem em relação a outras escolas, 
pressupõe informação, participação, colaboração, interação, igualdade e diferenciação. Por 
isso, é fundamental criar atividades que promovam o conhecimento em ação, num clima de 
colaboração entre todos.  
No que se refere ao Ensino Básico, é preciso atender à especificidade dos projetos 
curriculares, tendo em conta os saberes específicos e as competências necessárias em cada 
área e disciplina, que implicam abordagens distintas.  
 Na área das Ciências, a metodologia de projeto implica a planificação e concretização, 
por exemplo, de um conjunto de etapas de um trabalho laboratorial, desde a definição de 
um problema, até à formulação de hipóteses, à recolha de dados, análise de resultados e 
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Processo oficinal  
intervenção no meio, finalizando com a escrita de um relatório. Neste caso, interessa reforçar 
a aprendizagem do conhecimento concetual e treinar a aplicação da metodologia científica 
pelos alunos, aprofundando atitudes e competências científicas (Galvão et al., 2006). 
Por sua vez, na área da Língua Portuguesa, o projeto de construção de um jornal de 
escola, por exemplo, passará pela conceção global do jornal e das suas diversas secções. 
Segue-se a etapa da pesquisa, para recolha de informação. Um período de tempo será 
destinado a Oficina de Escrita, com planificação, escrita e revisão de textos de diferentes 
géneros (editorial, notícias, crónicas, reportagens, entrevistas e outros). De seguida, será 
realizada  a seleção e inserção dos textos, bem como a divulgação do jornal, em suporte papel 
ou informático (Vilas-Boas, 2003).  
Tanto no primeiro exemplo, como no segundo, embora se trate de projetos diferentes, a 
metodologia é processual, desenrolando-se por etapas e pressupondo um trabalho colaborativo 
entre alunos, com maior ou menor autonomia dos intervenientes, consoante o seu nível etário 
e de desenvolvimento (Kilpatrick, 2006). Todavia, regista-se a transversalidade da Língua 
Portuguesa, porquanto nos dois casos o trabalho finalizará, invariavelmente, com o relatório 
de cada grupo sobre o projeto desenvolvido, considerando todo o processo.  
Essa ideia de um percurso por etapas, com o envolvimento ativo do aluno, desde a 
planificação à auto e heteroavaliação, e possível revisão e reformulação de procedimentos e 
textos, constitui o cerne do trabalho de projeto, nas Oficinas de Língua Portuguesa, como se 
pode visualizar na figura seguinte.  
 







Por último, reforça-se a importância do trabalho de projeto, como metodologia de 
ensino e aprendizagem ativa, capaz de suscitar o envolvimento dos alunos, pela implementação 
Pesquisa
Planificação Etapas 1, 2, 3...
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de estratégias diferenciadas que rentabilizem, de forma positiva, a responsabilidade na 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
1. Problemática do estudo 
Atualmente, a Escola, como construção social, abre as portas ao desenvolvimento e ao 
sucesso educativo de todos os jovens que a frequentam. Contudo, a heterogeneidade das 
classes sociais bem como a influência de outras culturas, não tornam fácil a integração e o 
sucesso de todos os estudantes. Como tal, é necessário o esforço da comunidade educativa, no 
seu conjunto, a fim de proporcionar uma integração plena e o acesso ao conhecimento.  
Uma escola eficaz constrói-se através de um clima e de uma cultura assentes no 
trabalho colaborativo, na participação conjunta dos agentes educativos, no incentivo à 
reflexão, à regulação e à inovação. Em consequência, a visão positiva da escola enquanto 
organização (Brunet, 1992), potencia a qualidade interrelacional e a motivação dos atores que 
fazem parte de qualquer escola (Revez, 2004). As aprendizagens individuais, de estudantes ou 
de professores, interligam-se não apenas entre si, mas igualmente com o desenvolvimento da 
escola, enquanto organização aprendente. Uma Escola com um clima positivo potencia a 
superação de pontos fracos e o aperfeiçoamento dos pontos fortes. 
Assim sendo, a disciplina de Português, centro das políticas educativas, emerge como 
elo de ligação entre as diferentes áreas curriculares, na convergência comunicacional e 
transversal dos domínios da oralidade, da leitura e da escrita. De facto, a língua materna é um 
fator importante de identidade nacional e cultural dos estudantes portugueses, desde o ensino 
básico ao secundário. É ainda, enquanto língua de escolarização, veículo de acesso às 
diferentes áreas do saber, quer dos estudantes que têm o Português como língua materna, quer 
das minorias multiculturais que frequentam a escolaridade obrigatória.  
2. Pergunta de partida 
Relembremos a nossa pergunta de partida: “Até que ponto clima e cultura de turma e 
de escola podem contribuir para o sucesso educativo na disciplina de português, numa escola 
eficaz?” 
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3. Objetivos do estudo  
Fortin (2009) considera que o objetivo de um estudo “é um enunciado declarativo que 
precisa as variáveis-chave, a população alvo e a orientação da investigação” (p. 100). De 
forma mais simples, podemos considerar que o objetivo de um estudo consiste em tornar 
evidente o porquê da investigação. Ao ser delineado o objetivo geral, vemos clarificada a 
“principal intenção de um projecto” (Sousa & Baptista, 2011, p. 26).  
No âmbito deste projeto de investigação, em particular, e de acordo com a pergunta de 
partida formulada, definimos um objetivo geral e cinco objetivos específicos. 
 No que concerne ao objetivo geral definimos: 
- Analisar a escola como construção social e ambiente propiciador do ensino-
aprendizagem e do sucesso educativo de estudantes do 9º ano, numa escola pública.  
Relativamente aos objetivos específicos, estes permitem o acesso gradual e 
progressivo aos resultados finais (Sousa & Baptista, 2011). Consideramos que neste projeto 
os objetivos específicos são: 
- Analisar as especificidades da Escola enquanto construção social organizativa; 
- Caraterizar o clima em contexto de turma e de escola; 
- Caraterizar a cultura em contexto de turma e de escola; 
- Analisar os projetos educativos na área do português, perspetivando a sua 
contribuição para o desenvolvimento do estudante e consequente qualidade e sucesso 
educativo; 
- Relacionar o clima e a cultura de escola com um ambiente de ensino-aprendizagem e 
o sucesso educativo de estudantes do 9º ano, numa escola pública. 
4. Hipóteses do estudo 
No âmbito do presente projeto de investigação, tendo em linha de conta o objetivo 
geral, os objetivos específicos e a pergunta de partida, ambicionamos verificar as seguintes 
hipóteses:  
Hip. 1. – O clima de turma e de escola potencia um ambiente de aprendizagem e o 
sucesso educativo na disciplina de português, na perceção de estudantes do 9º ano.  
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Hip. 2. – A cultura de turma e de escola potenciam um ambiente de aprendizagem e o 
sucesso educativo na disciplina de português, na perceção de estudantes do 9º ano.  
Hip. 3. A concretização de projetos na disciplina de português contribui para um 
ambiente de aprendizagem e o sucesso educativo, na perceção de estudantes do 9º ano.  
 
5. Opções e estratégias metodológicas 
Após a formulação da pergunta de partida efetuamos uma revisão da literatura, tendo 
como objetivo tornar claro o rumo a seguir no nosso trabalho de investigação.  
No âmbito das Ciências da Educação, a investigação assume um papel de grande 
destaque, na medida em que promove um constante surgimento de questões que conduzem à 
pesquisa e que têm como objetivo descobrir a realidade. Verificamos a existência de a 
interligação constante entre a teoria e a prática, que se torna essencial na resposta às 
questões/problemas surgidos ao longo do presente trabalho. Segundo o autor, a investigação 
científica “serve para descrever acontecimento, verificar dados ou hipóteses, predizer e 
controlar fenómenos” (Fortin, 2009, p. 23), podendo ser realizada com base no método 
qualitativo ou no método quantitativo, ou com base na combinação dos dois métodos.  
Na realização do nosso trabalho privilegiamos uma abordagem predominantemente 
quantitativa, com recurso a instrumentos e a análise estatística de recolha de dados 
observáveis e quantificáveis (Pardal & Correia, 1995).  
Uma vez que temos por objetivo identificar uma determinada realidade, construindo 
hipóteses teóricas relativas a essa mesma realidade, decidimos enveredar por um estudo de 
caso, que possibilita estudar uma determinada realidade de forma mais ou menos aprofundada 
(Bell, 2004) e pormenorizada (Pardal & Correia, 1995), com o objetivo de “descrever de 
modo preciso os comportamentos” dos sujeitos em estudo (Freixo, 2011, p. 109).  
 
6. Fonte e recolha de dados  
 Por forma a recolher os dados indispensáveis ao nosso projeto, realizamos um 
inquérito por questionário aos alunos do 9.º ano de uma Escola Secundária com 3.º Ciclo, 
do Concelho de Matosinhos. Este método de recolha de dados permitiu-nos não só recolher a 
informação pretendida de forma rápida, como também sistematizar os resultados obtidos.  
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O questionário, segundo Sousa e Baptista (2011), é um instrumento de investigação 
utilizado para a recolha de informações, baseando-se normalmente na inquirição de um grupo 
representativo da população em estudo, “não havendo interacção directa” (Idem, p. 91) entre 
os investigadores e os inquiridos.  
Uma vez que nosso questionário inclui questões de tipo aberto e de tipo fechado, trata-
se de questionário misto. A escolha deste tipo de questionário baseia-se no facto de que, para 
além de termos questões de escolha fixa com tratamento estatístico facilitado, também 
complementamos a investigação com questões de resposta livre, onde os inquiridos podem 
registar livremente as suas opiniões.  
Os inquéritos por questionário foram passados a estudantes  de diferentes turmas, 
através do modelo de administração direta.  
 
7. Contextualização do Caso de Estudo 
A Escola Secundária com 3º Ciclo, onde o nosso estudo foi levado a cabo, foi 
oficialmente criada a 20 de setembro de 1978, tendo o seu funcionamento sido adiado para o 
ano letivo de 1979-80 face à falta de instalações que viabilizassem o início imediato. 
 A Escola em causa situa-se no concelho de Matosinhos, distrito do Porto. Tendo em 
conta a proximidade das freguesias de Custóias, S. Mamede de Infesta, Leça do Balio e 
Senhora da Hora, é sobretudo frequentada por estudantes que residem nessas mesmas 
freguesias.  
Muito embora o meio envolvente da escola, aquando da sua criação, fosse 
fundamentalmente rural, marcado pela existência de um pequeno comércio, de algumas 
unidades fabris e armazéns, assistiu-se a partir da década de noventa a um grande processo de 
urbanização, que teve consequências no ambiente e na comunidade escolar. A escola situa-se 
atualmente num espaço essencialmente marcado por características urbanas, onde proliferam 
os setores do comércio e de serviços, implicando o trabalho da população local, 
essencialmente, no setor terciário. 
O Projeto Educativo de Escola (2010-2013), refere que as características 
socioprofissionais e pais dos estudantes que frequentam a Escola espelham o crescimento 
suburbano, pois as suas habilitações literárias são por norma o 3.º ciclo do Ensino Básico e o 
Ensino Secundário. Constatou-se por um lado um aumento das famílias monoparentais e, por 
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lado, a existência de agregados familiares constituídos por três ou quatro pessoas, evidencia a 
quebra da natalidade nas últimas décadas.  
 
8. População e amostra  
 Uma vez que o nosso trabalho incide nas perceções dos estudantes do 9.º ano sobre a 
organização do processo ensino e aprendizagem da disciplina de português, a população é 
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CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
1. Apresentação e tratamento de dados 
Apresentamos no presente capítulo os resultados obtidos através dos inquéritos por 
questionário, a estudantes que frequentam o 9.º ano de escolaridade. Com o objetivo de 
facilitar a localização e leitura dos resultados, as informações aqui apresentadas surgem numa 
estrutura idêntica à do questionário.  
A análise dos dados recolhidos através dos inquéritos por questionário foi efetuada 
com recurso ao SPSS.  
2. Caracterização da amostra 
 
2.1. Sexo e Idade 
 
Começamos a primeira parte do inquérito por questionário com a caracterização da 
amostra no que diz respeito ao sexo e à idade.  
Da análise das tabelas 1 e 2 verifica-se um predomínio do sexo masculino, 
correspondente a 60% dos inquiridos e constata-se que a média de idades é de 14 anos.  
 
Tabela 1- Caracterização dos inquiridos: Sexo 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative 
Percent 
Valid 
Feminino 17 37,0 37,0 37,0 
Masculino 28 60,9 60,9 97,8 
Não Responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
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Tabela 2 - Caracterização dos Inquiridos: Idade 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
13 1 2,2 2,2 2,2 
14 31 67,4 68,9 71,1 
15 12 26,1 26,7 97,8 
16 1 2,2 2,2 100,0 
Total 45 97,8 100,0  
Missing System 1 2,2   
Total 46 100,0   
 
3. Percurso Escolar 
 No que se refere ao percurso escolar, a questão que incide sobre a frequência no 9.º 
ano de escolaridade permite-nos construir a tabela que se segue. Constata-se que 87% dos 
estudantes inquiridos frequentam este ano de escolaridade pela primeira vez.  
 
 
Tabela 3 - Frequência do 9.º ano de escolaridade 
Questão: É a primeira vez que se encontra a frequentar o 9ºano de escolaridade?  
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Sim 40 87,0 87,0 87,0 
Não 4 8,7 8,7 95,7 
Não Responde 2 4,3 4,3 100,0 
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Esta questão permite-nos cruzar informação com os resultados da questão seguinte 
“Quantas vezes tirou negativa à disciplina de português”. Ao analisar a tabela n.º 4 
verificamos que grande parte dos estudantes inquiridos nunca teve níveis inferiores a três, na 
disciplina de português. Observamos que 63% dos inquiridos nunca tiraram negativa à 
disciplina e apenas 6,5% dos inquiridos já obtiveram níveis inferiores a três, mais do que duas 
vezes. As percentagens entre os estudantes que já tiraram uma e duas vezes negativa à 
disciplina atingem, respetivamente, 19,6% e 8,7%. Podemos ainda realçar que dos inquiridos, 
o total de indivíduos do sexo masculino que nunca tirou negativa à disciplina de português é 
superior (62%) aos inquiridos do sexo feminino, que corresponde a aproximadamente 37%, 
conforme pode ser verificado na tabela nº 5.  
 
 
Tabela 4 - Frequência do 9.º ano de escolaridade 
Questão: Quantas vezes tirou negativa à disciplina de português?   
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Nunca 29 63,0 63,0 63,0 
Uma vez 9 19,6 19,6 82,6 
Duas vezes 4 8,7 8,7 91,3 
Mais do que duas vezes 3 6,5 6,5 97,8 
Não Responde 1 2,2 2,2 100,0 
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Tabela 5 - Frequência do 9.º ano de escolaridade 
Questão: quantas vezes tirou negativa à disciplina de Português? 
  
Nunca Uma vez Duas vezes Mais do que duas vezes Não Responde 
Sexo 
Feminino 11 5 0 1 0 
Masculino 18 4 4 2 0 
Não Responde 0 0 0 0 1 




De uma forma geral, podemos concluir que os estudantes inquiridos têm sucesso na 
disciplina de português, na medida em que uma maioria significativa nunca tirou negativa à 
disciplina, sendo que dessa maioria se evidenciam os inquiridos do sexo masculino. 
Ainda incidindo no percurso escolar, a questão nº 3 tem a ver com o facto de os 
inquiridos se sentirem ou não entusiasmados com as matérias lecionadas nas aulas de 
português. A informação resultante da tabela nº 6 evidencia que os estudante se sentem 
entusiasmados com as matérias lecionadas, na medida em que 56,8% afirma sentir-se 
entusiasmado, 30,4% não se sente entusiasmado e 10,9% sente-se relativamente 
entusiasmado. 
 
Tabela 6 – Percurso Escolar 
Questão: Sente-se entusiasmado (a) com as matérias lecionadas nas aulas de português? 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
 1 2,2 2,2 2,2 
Algumas vezes, depende 
das matérias 
1 2,2 2,2 4,3 
Gostei 1 2,2 2,2 6,5 
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Gosto 3 6,5 6,5 13,0 
Mais ou menos 3 6,5 6,5 19,6 
Muito 1 2,2 2,2 21,7 
Não 14 30,4 30,4 52,2 
Relativamente 1 2,2 2,2 54,3 
Sim 13 28,3 28,3 82,6 
Sim, algumas delas 1 2,2 2,2 84,8 
Sim, bastante 1 2,2 2,2 87,0 
Sim, é interessante 1 2,2 2,2 89,1 
Sim, extremamente 
entusiasmado 
1 2,2 2,2 91,3 
Sim, porque é entusiasta 
e provoca uma sensação 
de querer aprender mais 
1 2,2 2,2 93,5 
Sim, sinto 1 2,2 2,2 95,7 
Sinto 1 2,2 2,2 97,8 
Sinto-me bastante 
entusiasmado 
1 2,2 2,2 100,0 




No que se refere à questão n.º 4 obteve-se, através da análise categorial, as tabelas 
infra (tabela 7 e tabela 8), cujas categorias e referências se baseiam na perceção geral da aula 
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Tabela 7 - Perceção geral da aula de português 
CATEGORIAS   SUBCATEGORIAS OCORRENCIAS 
Perceção geral da aula de 
português 
Aquisição e conhecimentos 10 
Interesse 2 
Sem interesse 4 
Método de ensino 24 
Recursos pedagógico – didáticos 1 
 
 
Tabela 8- Envolvimento no processo de ensino-aprendizagem 
CATEGORIA SUBCATEGORIA OCORRÊNCIAS 
Envolvimento no processo de 
ensino – aprendizagem 
Motivação 8 
Organização/ desenvolvimento 0 
Empenho no estudo/colaboração 
nas tarefas 
6 






Dando início à análise das tabelas apresentadas, verificamos que, no que se refere à 
primeira categoria, a grande maioria dos inquiridos considera que o método de ensino e a 
aquisição de conhecimentos são o mais importante nas aulas de português, com um número de 
ocorrências de 24 e 10, respetivamente. Na perspetiva de alguns inquiridos, as aulas de 
português são ainda interessantes (2 ocorrências) ou desinteressantes (4 ocorrências), com 
utilização de recursos pedagógico-didáticos (1 ocorrência). 
 Analisando as subcategorias com maior número de ocorrências, podemos considerar 
que os estudantes encaram a aula de português essencialmente como sendo uma aula 
produtiva na aquisição de conhecimentos, tal como se verifica nas respostas infra transcritas 
do questionário, de alguns alunos (A-aluno): 
A 8: “A turma tem bons conhecimentos e porta-se razoavelmente bem”; 
A 16: “ Em termos de cultura a turma tem um bom nível de conhecimentos e em termos de 
clima a turma tem bom comportamento”; 
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A 17: “A turma é muito responsável e consegue-se aprender bem. Também é uma turma com 
muito conhecimento”; 
A 19: “A turma é muito animada e responsável e gosta de aprender novas matérias de modo a 
adquirir mais conhecimentos”; 
A 25: “O clima é bom, a professora também, as aulas são agradáveis e aprende-se  
bem a disciplina”; 
Relativamente à subcategoria com maior número de ocorrências, que se refere ao 
“método de ensino”, observamos claramente que o professor é a figura central da aula, 
contribuindo para que a aula seja produtiva e com um bom clima de turma, como comprovam 
respostas como: 
A 2: “As aulas são bastante agradáveis, devido ao ambiente de turma que é bom e o nível de 
exigência da professora é elevado, o que é bom”; 
A 7: “corre muito bem, com bom clima e cultura”; 
A 9: “A aula é boa, a professora explica bem e tira todas as dúvidas aos alunos”; 
A 10: “As aulas são calmas e divertidas, mas a aprendizagem é positiva”; 
A 11: “Boa aula com uma boa professora e um bom clima”; 
A 13: “Boa aula, com exercícios e muito trabalho e um clima agradável entre alunos e com a 
professora”; 
A 25: “O clima é bom, a professora também, as aulas são agradáveis e aprende-se  
bem a disciplina”; 
A 26: “A aula de português é divertida e ao mesmo tempo séria. A aula é bastante produtiva”; 
A 33: “A aula corre muito bem porque a professora mantém a disciplina e dá bem a matéria. 
Por exemplo, quando alguns alunos começam a fazer barulho, a professora para e tenta 
interessar todos os alunos na matéria”; 
Na sequência das respostas verificadas dos estudantes, podemos concluir que os 
estudantes, na sua maioria, compreendem que o clima e a cultura de escola favorecem a aula 
de português, na medida em que referem sistematicamente que as aulas são produtivas em 
termos de ensino aprendizagem e que o professor é a figura central nesse mesmo processo. 
Estes resultados vão de encontro às teorias de Jesus (2004), que considera que o clima 
organizacional influencia o nível do desempenho, eficácia, produtividade e satisfação dos 
colaboradores. 
No que concerne à questão n.º 5 “Descreva a sua escola, considerando o clima e a 
cultura para a construção de uma escola de qualidade. Justifique a sua resposta”, obtivemos a 
tabela nº 9.  
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Tabela 9 - Clima e cultura em ambiente escolar 
CATEGORIAS   SUBCATGORIAS OCORRÊNCIAS 








Clima negativo 3 
Cultura em ambiente escolar Cultura positiva 7 




A tabela 9 foi criada com base em duas categorias: “Clima em ambiente escolar” e 
“cultura em ambiente escolar”. 
 No que se refere à 1ª categoria, verificamos que a esmagadora maioria dos estudantes 
considera que o clima em ambiente escolar é positivo e com qualidade (35 ocorrências), sendo 
que 3 dizem respeito a um “Clima positivo com muita qualidade” e igualmente 3 a “clima é 
negativo”. Existe um grande número de respostas sobre a escola “agradável” e “boa”, 
evidenciando que os inquiridos consideram que o clima em ambiente escolar é importante e 
fundamental, sendo exemplo: 
 
A 25: “A escola não é má, o clima da escola até que é agradável, é uma escola boa, 
apenas no início do ano letivo era complicado com o barulho das obras” 
A 32: “A nossa escola é normal, os alunos dão-se todos bem. Há muitos projetos como 
o projeto ler mais escrever melhor” 
A 34: “Todos gostamos da escola. Aprendemos e divertimos” 
A 40; “A escola tem um bom clima. Não há muitas confusões dentro da escola. Existe 
na escola o projeto "ler mais e escrever melhor"” 
A 45 : “A escola é boa pois os alunos respeitam-se uns aos outros”; 
Ao analisar as respostas apresentadas, verificamos que o ambiente psicológico 
vivenciado na escola pelos alunos é bastante positivo e está intimamente relacionado com o 
grau de motivação e satisfação dos estudantes inquiridos. De notar a referência ao projeto 
“Ler mais e escrever melhor”, que é a ponte de ligação com a questão da cultura em ambiente 
escolar, de que falaremos mais à frente. 
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Relativamente às ocorrências que se a referem um clima negativo, verificamos que os 
estudantes consideram essencialmente que este clima está intimamente relacionado com o 
facto de a escola estar em más condições, o que é visível em respostas como: 
A 15: “A minha escola tem um ambiente do qual eu não gosto muito, e é preciso escola nova” 
A 16: “A escola encontra-se degradada. E é preciso acabar rapidamente a escola nova” 
Questionário 28: “Clima perturbador, urgente a remodelação da escola” 
 
No que concerne à categoria “cultura em ambiente escolar”, verificamos que há 7 
ocorrências respeitantes a uma cultura positiva e 3 ocorrências sobre uma cultura inexistente. 
No primeiro caso, verificamos as seguintes respostas: 
 
A 7:” A escola é boa, com bom clima e cultura” 
A 11: “É uma escola muito boa, com bom clima e cultura” 
A 18: “A escola é fixe, com bom clima e cultura” 
A 33: “A escola tem muitos projetos, dá valor a campanhas de solidariedade, ao estudo e ao 
respeito entre todos. Por exemplo, no Natal fez-se recolha de alimentos e de roupas e há uma 
feira do livro para os alunos terem mais cultura.” 
A 42: “O clima e a cultura são bons, exemplo toda a gente se dá bem”. 
Relativamente à questão da cultura inexistente, destacam-se as respostas: 
A 15: “A minha escola tem um ambiente do qual eu não gosto muito, e é preciso escola nova” 
A 16: “A escola encontra-se degradada. É preciso acabar rapidamente a obra da nova escola 
para termos melhores condições e facilitar a aprendizagem”  
A 31: “Nem bom nem mau, porque a escola está em construção e a cair”. 
De um modo geral, fazendo análise comparativa de todas as respostas, verifica-se que 
os estudantes inquiridos consideram que o ambiente e a cultura de escola é de “qualidade”, 
sendo este um termo muito frequente nas respostas, que contrastam diretamente com as 
condições físicas da escola, como é exemplo: 
A 6: “Esta escola necessita, de facto, de uma nova imagem, de novas infra-estruturas. A escola 
em termos humanísticos é do melhor. Muito unida, tanto professores como alunos. E isso é um 
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sinal de qualidade. Porém, a escola está velha, com poucas condições e isso é fundamental, 
pois a escola, com a nova imagem, será ainda melhor.” 
A 38: “Embora a escola esteja degradada, a precisar de obras, o clima e a cultura são bons e 
aprende-se e convive-se”. 
Poderemos, no seguimento da análise das respostas apresentadas, considerar que o clima e a 
cultura de escola têm um efeito importante na qualidade de vida das Escolas, tanto para os 
professores (profissionais de ensino) como para os próprios estudantes, tendo um papel de 
destaque na contribuição para o seu bem-estar e para a melhoria do processo ensino-
aprendizagem. 
 
4. Organização e concretização do programa de português 
No que se refere à organização e concretização do programa de português, a partir da 
primeira questão, “Considera que a organização do programa de português na sua escola é 
promotor de um bom ambiente de trabalho nas aulas e de sucesso escolar?”, construiu-se o 
gráfico 1. Este evidencia que, por um lado, a maioria dos inquiridos (63%) considera que a 
organização do programa de português na escola é promotor de um bom ambiente de trabalho 
nas aulas e de sucesso escolar. Por outro lado, 4,3% considera que não, 19,6 % não sabe e 
13% não responde à questão. Da análise do gráfico verificamos que, não obstante mais de 
metade dos inquiridos considerar que sim, uma parte significativa não é capaz de avaliar a 
organização do programa de português, pois não sabe ou não responde à questão. Muito 
embora a reorganização curricular do Ensino Básico, tenha tido como principal objetivo a 
melhoria da eficácia da resposta educativa (Silva & Ferreira, 2000), podemos considerar que 
esta questão reflete uma certa apatia e indiferença dos estudantes inquiridos, relativamente ao 
programa da disciplina de português. Conclui-se, neste sentido, que os estudantes inquiridos 
manifestam algum distanciamento face à organização do programa de português e à relação 
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A questão n.º 2, “Que modelo de ensino aprendizagem prefere realizar nas aulas 
de português?” representada nas tabelas 10 a 13, permite-nos verificar que tipo de aulas os 
inquiridos preferem em contexto de sala de aula. De um modo geral, manifesta-se uma 
preferência pelas aulas práticas e com trabalhos de grupo, em detrimento das aulas 
expositivas, nas quais apenas o professor fala.  
 
Tabela 10 – Modelos de ensino-aprendizagem nas aulas de português 
Questão: Aulas com trabalho de pares (2 estudantes) 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Vali
d 
Gosto mais ou menos 6 13,0 13,0 13,0 
Gosto 25 54,3 54,3 67,4 
Gosto muito 14 30,4 30,4 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
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Tabela 11 – Modelos de ensino-aprendizagem nas aulas de português 
Questão: Aulas práticas, de Oficina de Leitura 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não gosto 2 4,3 4,3 4,3 
Gosto pouco 3 6,5 6,5 10,9 
Gosto mais ou 
menos 
9 19,6 19,6 30,4 
Gosto 27 58,7 58,7 89,1 
Gosto muito 4 8,7 8,7 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Tabela 12 – Modelos de ensino-aprendizagem nas aulas de português 
Questão: Aulas práticas, de Oficina de Escrita 





Não gosto 2 4,3 4,3 4,3 
Gosto pouco 2 4,3 4,3 8,7 
Gosto mais ou menos 13 28,3 28,3 37,0 
Gosto 23 50,0 50,0 87,0 
Gosto muito 5 10,9 10,9 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
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Tabela 13 – Modelos de ensino e aprendizagem nas aulas de português 
Questão: Aulas com trabalho de projeto 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Gosto pouco 3 6,5 6,5 6,5 
Gosto mais ou menos 10 21,7 21,7 28,3 
Gosto 16 34,8 34,8 63,0 
Gosto muito 16 34,8 34,8 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 




A análise global das tabelas leva-nos a concluir que os estudantes inquiridos mostram 
preferência pelas aulas com trabalho de pares, aulas práticas, de oficina de leitura e aulas com 
trabalho de projeto, o que indica maior vontade de participação e interação nas aulas de 
português. 
Relativamente à questão n.º 3, “Que atividades gosta mais de fazer nas aulas de 
português?” representada nas tabelas 14 a 16, verificamos que a preferência recai sobre 
atividades como fazer pesquisas de informação, ler textos curtos e ler obras de literatura. 
 
 
Tabela 14 – Que atividades gosta mais de fazer nas aulas de português 
Questão: Pesquisar informação 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative 
Percent 
Valid 
Não gosto 4 8,7 8,7 8,7 
Gosto pouco 8 17,4 17,4 26,1 
Gosto mais ou 
menos 
10 21,7 21,7 47,8 
Gosto 23 50,0 50,0 97,8 
6 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
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Tabela 15 – Que atividades gosta mais de fazer nas aulas de português 
 
Questão: Ler textos curtos 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não gosto 1 2,2 2,2 2,2 
Gosto pouco 10 21,7 21,7 23,9 
Gosto mais ou menos 10 21,7 21,7 45,7 
Gosto 22 47,8 47,8 93,5 
Gosto muito 2 4,3 4,3 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Tabela 16 – Que atividades gosta mais de fazer nas aulas de português 
Questão: Ler obras de literatura 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Não gosto 4 8,7 8,7 8,7 
Gosto pouco 10 21,7 21,7 30,4 
Gosto mais ou menos 9 19,6 19,6 50,0 
Gosto 19 41,3 41,3 91,3 
Gosto muito 3 6,5 6,5 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Através da análise das tabelas apresentadas, verificamos que o ensino e aprendizagem 
por competências é valorizado pelos estudantes, o que vem de encontro ao pensamento de 
Silva e Ferreira (2000), que consideram que o desenvolvimento de competências em meio 
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escolar deve privilegiar metodologias ativas, que promovem aprendizagens significativas e 
contextualizadas. 
No que concerne à questão n.º 4, “Indique o tipo de texto abordado na disciplina de 
Português de que mais gostou ao longo do ano”, verificamos através da tabela 17 (e gráfico 
2) que a grande maioria dos estudantes inquiridos tem preferência pelo texto narrativo, o que 
se reflete em 54,3%. O texto poético surge como sendo o menos apreciado pelos estudantes 
(com 21,7%) e o texto dramático é o preferido de 23,9 % dos inquiridos. 
 
Tabela 17 – Indique o tipo de texto abordado na disciplina de Português de que mais 
gostou ao longo do ano 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Texto Narrativo 25 54,3 54,3 54,3 
Texto poético 10 21,7 21,7 76,1 
Texto dramático 11 23,9 23,9 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Gráfico 2 – Tipo de texto abordado na aula de português 
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Através da análise da tabela 18, verificámos a opinião dos estudantes relativamente 
aos conteúdos programáticos de português. De um modo geral, os estudantes inquiridos 
consideram que os conteúdos programáticos são interessantes (39,10 %) e atuais (21,7 %). 
Dos estudantes inquiridos, apenas 19,6 % considera os conteúdos programáticos sem interesse 
e 2,2 % julga-os desatualizados. Esta questão permite-nos cruzar informação com a questão 3 
“sente-se entusiasmado com as matérias lecionadas nas aulas de português?”, na medida em 
que confirma a ideia de que grande parte dos estudantes se sentem entusiasmados nas aulas de 
português e consideram que os conteúdos lecionados são pertinentes, atuais e interessantes. 
Verificamos que, em termos globais, a grande maioria dos inquiridos tem uma perspetiva 
positiva face aos conteúdos da disciplina de português. 
 
Tabela 18 – Os conteúdos programáticos de Português 
Questão: Para si, os conteúdos programáticos de Português são: 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Interessantes 18 39,1 39,1 39,1 
Sem interesse 9 19,6 19,6 58,7 
Atuais 10 21,7 21,7 80,4 
Todos 1 2,2 2,2 82,6 
sem interesse e 
desatualizados 1 2,2 2,2 84,8 
Interessantes e atuais 6 13,0 13,0 97,8 
Sem interesse e atuais 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
Relativamente à questão 7 “Na sua escola, podem ser publicados os trabalhos dos 
estudantes?”, foi possível elaborar a tabela 19, onde 91,3% dos inquiridos afirma ser possível 
publicar os trabalhos dos alunos e apenas 8,7 % refere que na escola não é possível publicar 
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Tabela 19 – Na sua escola, podem ser publicados os trabalhos dos estudantes? 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Sim 42 91,3 91,3 91,3 
Não 4 8,7 8,7 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
Ainda no âmbito da possibilidade de publicação dos trabalhos dos estudantes, 
poderemos relacionar a tabela 19 com a informação resultante das tabelas 20 e 21, que 
incidem sobre as questões 8 “Alguma vez publicou um trabalho escrito?” e 9 “A possibilidade 
de o seu texto ser escolhido para ser publicado é um incentivo à escrita?” 
 
Tabela 20 – Alguma vez publicou um trabalho escrito? 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Sim 22 47,8 47,8 47,8 
Não 24 52,2 52,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Tabela 21 - A possibilidade de o seu texto ser escolhido para ser publicado é um 
incentivo à escrita? 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Concordo 30 65,2 65,2 65,2 
Não concordo nem 
discordo 12 26,1 26,1 91,3 
Discordo 4 8,7 8,7 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
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Da análise das tabelas apresentadas, verificamos que 47,8 % dos estudantes já 
publicou um trabalho escrito e 52,2 % nunca publicou trabalhos. A importância da publicação 
dos trabalhos dos alunos, relativamente ao incentivo dos mesmos para a escrita, fica bem 
patente na análise da tabela 21, onde 65% considera que a possibilidade de o seu texto ser 
escolhido para publicação é um incentivo à escrita. Dos inquiridos 26,6% não concorda nem 
discorda com a questão e apenas uma minoria de 8,7% não concorda.  
Triangulando os resultados das três questões anteriores, poderemos evidenciar a 
importância que a cultura de escola assume face à motivação e sucesso escolar, pois o facto de 
ser possível publicar os melhores trabalhos motiva os estudantes e, consequentemente, 
fomenta o desenvolvimento do ensino e aprendizagem, tal como evidencia o gráfico 3. 
Os resultados obtidos, estão de acordo com a ótica de Torres e Palhares (2009), na 
medida em que a cultura de Escola, “vista numa ótica de integração, de partilha, de comunhão 
dos objetivos e valores da organização assume uma relevância significativa, na medida em 
que passa a ser vista como um mecanismo de estabilização social, fundamental para o alcance 
das metas desejadas”. 
 
Gráfico 3- Possibilidade dos textos serem publicados 
 
 
Na medida em que o papel do professor nas aulas de português se reveste de grande 
importância, a questão 10 do questionário “Em Português, o professor motiva os estudantes 
para a aprendizagem?” permite-nos concluir que grande parte dos estudantes considera que 
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sim (71,7%), apenas 6,5 % considera que não, 19,6 % não sabe e 2,2 % não responde, 
conforme informação da tabela 22 e gráfico 4. 
 
Tabela nº 22 - Em Português, o professor motiva os estudantes para a aprendizagem? 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Sim 33 71,7 71,7 71,7 
Não 3 6,5 6,5 78,3 
Não sei 9 19,6 19,6 97,8 
Não responde 1 2,2 2,2 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
 
Gráfico nº 4- Motivação dos estudantes pelo professor 
 
Na análise da tabela 22, ainda relativamente à questão anterior, podemos observar que, 
no conjunto de inquiridos, que considera que o professor motiva os estudantes para a 
aprendizagem do português, aproximadamente 54%, são indivíduos do sexo masculino e 
sensivelmente 45% são do sexo feminino. Esta informação torna-se pertinente, na medida em 
que contraria a ideia pré-formatada de que o sexo feminino, de uma forma geral, está mais 
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atento às questões gerais da aula. A informação é corroborada na tabela 23, através do 
cruzamento das respetivas variáveis.  
 
Tabela 23- Cruzamento da variável sexo com a motivação dos estudantes pelo professor 
de Português 
 Em Português, o professor motiva os estudantes para a aprendizagem 
Sim Não Não sei Não responde 
Sexo 
Feminino 15 (45%) 0 1 1 
Masculino 18 (54%) 3 7 0 
Não Responde 0 0 1 0 
Total 33 3 9 1 
 
Relativamente à questão 11, “como considera a atuação do seu professor de 
português”, podemos verificar através das tabelas infra os aspetos mais considerados pelos 
estudantes inquiridos.  
Tabela 24 - Fomenta a participação dos estudantes na aula e valoriza as iniciativas dos 
estudantes 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Discordo 2 4,3 4,3 4,3 
Discordo em parte 1 2,2 2,2 6,5 
Não concordo nem 
discordo 5 10,9 10,9 17,4 
Concordo 22 47,8 47,8 65,2 
Concordo plenamente 16 34,8 34,8 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
Ao analisar a tabela 24, verificamos que 47,8% concorda que o professor “fomenta a 
participação dos estudantes na aula e valoriza as iniciativas dos estudantes” e 34,8% concorda 
plenamente com esta questão. 
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Ainda neste âmbito merece referência a tabela 25, onde a questão “prepara bem as 
aulas e expõe os conteúdos programáticos de modo organizado” é assinalada pelos estudantes 
inquiridos de forma bastante significativa: 54,3% concorda plenamente e 34,8% concorda 
com a afirmação. Uma vez mais percebemos que os estudantes, de uma forma bastante 
coerente, encaram de forma positiva a organização curricular do programa e consideram 
importante o papel do professor na sala de aula e na transmissão de conhecimentos. 
 
Tabela 25- Prepara bem as aulas e expõe os conteúdos programáticos de modo 
organizado 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Discordo em parte 3 6,5 6,5 6,5 
Não concordo nem 
discordo 2 4,3 4,3 10,9 
Concordo 16 34,8 34,8 45,7 
Concordo plenamente 25 54,3 54,3 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
Ainda na sequência da questão 11, é pertinente também refletir um pouco sobre a 
tabela 26, que nos demonstra que os estudantes inquiridos consideram que o professor de 
português estabelece um conjunto de regras que os estudantes têm de seguir obrigatoriamente, 
sendo que 41,3% concorda plenamente e 39,1 % concorda. Dos restantes estudantes, 10,9% 
não concorda nem discorda, 6,5 % discorda em parte e 2,2 % discorda.  
 
Tabela 26 - Estabelece um conjunto de regras que os estudantes têm de seguir 
obrigatoriamente 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Discordo 1 2,2 2,2 2,2 
Discordo em parte 3 6,5 6,5 8,7 
Não concordo nem 
discordo 5 10,9 10,9 19,6 
Concordo 18 39,1 39,1 58,7 
Concordo plenamente 19 41,3 41,3 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
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A tabela 27 reflete a forma como os alunos consideram que os temas são abordados 
nas aulas de português. De realçar que 52,2 % considera que os temas são abordados “de 
forma dinâmica contando com a participação dos estudantes”, 28,3 % julga que os temas são 
abordados “com base no manual escolar e através da exposição do Professor”, 15,2 % afirma 
que ambas as situações se aplicam nas aulas de português e 4,3% não responde.  
 
Tabela 27- Nas aulas de Português os temas são abordados 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid 
Com base no manual 
escolar e através da 
exposição do Professor 
13 28,3 28,3 28,3 
De forma dinâmica 
contando com a 
participação dos 
estudantes 
24 52,2 52,2 80,4 
Ambos 7 15,2 15,2 95,7 
Não responde 2 4,3 4,3 100,0 
Total 46 100,0 100,0  
 
Para uma melhor perceção da abordagem dos temas, podemos ainda observar o gráfico 
nº 5, no qual se destaca uma aprendizagem ativa e dinâmica, em construção com o aluno. 
 
Gráfico 5- Temas abordados nas aulas de português 
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Na análise da tabela 27, ainda relativamente à questão da abordagem dos temas nas 
aulas de português, podemos observar que, no conjunto de estudantes inquiridos, o 
cruzamento da variável sexo com os temas são abordados de forma dinâmica e contando com 
a participação dos estudantes, os resultados são similares com os obtidos na tabela nº 22, que 
nos demonstram que, de uma forma geral, os indivíduos do sexo masculino não se colocam à 
margem das questões gerais da aula e estão envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 
Tabela 28- Nas aulas de Português os temas são abordados (Sexo)*: 
 Nas aulas de Português os temas são abordados: Total 
Com base no manual 
escolar e através da 
exposição do 
Professor 
De forma dinâmica 






Feminino 2  10 4 1 17 
Masculino 11 13 3 1 28 
Não 
Responde 0 1 0 0 1 
Total 13 24 7 2 46 
 
Globalmente, é evidente a adesão dos alunos a aulas de Português ativas e dinâmicas, que 
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 A sociedade em que vivemos caracteriza-se pelas sua constante evolução e mudança, 
que nos faz viver o presente vislumbrando um futuro cada vez mais incerto. No entanto, no 
que concerne à educação, não obstante as várias alterações das políticas educativas, a verdade 
é que a igualdade no acesso à educação continua a ter grande importância na educação em 
Portugal. Só o acesso à educação e a igualdade de oportunidades permitirá formar cidadãos 
críticos e cidadão capazes de participar ativamente na sociedade. A aprendizagem permite 
acrescentar novos conhecimentos àqueles que já se possuem.  
 No âmbito do nosso estudo, almejamos saber até que ponto clima e cultura de turma e 
de escola podem contribuir para o sucesso educativo na disciplina de português numa escola 
eficaz. Assim, nesta fase final do nosso trabalho, aproveitamos para apresentar algumas 
reflexões sobre o mesmo e evidenciar os resultados que se nos apresentam mais importantes, 
tendo em linha de conta os objetivos que inicialmente foram delineamos para o presente 
projeto de investigação.  
 Começamos por considerar importante clarificar que, atendendo à natureza de um 
estudo de caso, a nossa pesquisa selecionou, como contexto, estudantes do 9º ano que 
frequentavam uma escola pública do concelho de Matosinhos.  
  A nossa investigação enquadrou-se na área da Administração Escolar e focou 
essencialmente a análise da influência do clima e cultura de turma e de escola na contribuição 
para o sucesso educativo na disciplina de português, numa escola eficaz.  
De acordo com a reorganização curricular do ensino básico, os objetivos de ensino 
estão diretamente ligados aos conteúdos programáticos curriculares a desenvolver. Neste 
sentido, as capacidades devem ser desenvolvidas e trabalhadas ao longo dos três anos do 3.º 
ciclo do ensino básico, para que seja possível formar estudantes conscientes e autónomos, 
com espírito crítico e criativo. É nesta linha de pensamento que o papel do professor de 
português se reveste de grande importância, pois cabe ao professor a desenvolver um ensino-
aprendizagem que seja significativo e dinâmico, promovendo não só a autonomia dos 
estudantes como o seu interesse pela disciplina de português. 
  Para que seja possível despoletar o gosto e interesse dos estudantes pela disciplina é 
importante fomentar a participação ativa de todos, na medida em que se os alunos se mantêm 
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motivados e participativos, é mais fácil não só captar a sua atenção como também controlar 
eventuais comportamentos menos corretos e menos aceitáveis. Se o professor não for capaz 
de, simultaneamente, promover a motivação e controlar os comportamentos dos estudantes na 
sala de aula, poderão surgir com situações de indisciplina e desatenção.  
Em contexto de sala de aula, o desempenho do professor é a peça fundamental para o 
ensino e aprendizagem, tendo influência sobre a interação entre professor-estudante.  
Ao longo deste trabalho de investigação, concluímos que a forma como o professor 
desenvolve a sua aula, como motiva os seus estudantes e lhes demonstra de forma clara quais 
os objetivos que é necessário alcançar, tem influência direta sobre o clima de turma e de 
escola. Se o professor é capaz de definir as regras a seguir e fomenta a participação dos seus 
alunos através da valorização das suas iniciativas, o clima e a cultura de escola refletem-se no 
sucesso escolar dos estudantes. Podemos concluir que o fator motivação se reveste de grande 
importância quer no âmbito do ensino aprendizagem, quer no comportamento dos estudantes 
no seu contexto escolar.  
A metodologia utilizada neste trabalho de investigação baseou-se no paradigma 
quantitativo, tendo-se recorrido ao inquérito por questionário e, posteriormente, realizado a 
análise dos dados com recurso à estatística analítica e descritiva. A escolha desta metodologia 
mostrou-se bastante adequada, pois permitiu-nos obter informação muito variada e revestida 
de grande interesse. 
Uma vez que a Pergunta de Partida é o mote de qualquer trabalho de investigação, a 
definida no início deste estudo foi “Até que ponto clima e cultura de turma e de escola 
podem contribuir para o sucesso educativo na disciplina de português, numa escola 
eficaz?”. De acordo com a Pergunta de Partida foram formuladas três hipóteses de estudo, às 
quais tentamos responder ao longo da nossa investigação. 
No que concerne à primeira hipótese formulada “O clima de turma e de escola 
potencia um ambiente de aprendizagem e o sucesso educativo na disciplina de 
português, na perceção de estudantes do 9º ano”, verificamos que uma percentagem 
significativa dos estudantes inquiridos considera que o clima de turma e de escola é bom e 
que potencia o ambiente de aprendizagem, na medida em que há espaço à participação dos 
estudantes nas atividades letivas. Muitos estudantes consideram mesmo que o clima em 
ambiente escolar é positivo com qualidade. 
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Relativamente à segunda hipótese: “A cultura de turma e de escola potenciam um 
ambiente de aprendizagem e o sucesso educativo na disciplina de português, na perceção 
de estudantes do 9º ano”, podemos afirmar que os estudantes inquiridos, na sua grande 
maioria, consideram que a cultura de turma e de escola estão intimamente ligados com a 
aprendizagem e com o sucesso educativo na disciplina de português. De um modo geral, os 
estudantes inquiridos gostam da cultura de turma e de escola e consideram que as aulas 
correm bem, o professor é bom e a escola promove campanhas de solidariedade.  
Quanto à terceira e última hipótese “A concretização de projetos na disciplina de 
português contribui para um ambiente de aprendizagem e o sucesso educativo, na 
perceção de estudantes do 9º ano” podemos afirmar que é confirmada.  
 Quanto ao desenvolvimento do projeto, “Ler Mais e escrever melhor” é varias vezes 
referido pelos estudantes, que consideram que a existência de projetos é importante no âmbito 
da motivação. De realçar ainda que o facto de ser possível aos estudantes publicar os seus 
trabalhos escritos, é um fator importante no que concerne à sua motivação.  
 Podemos concluir que é fundamental o envolvimento e a participação ativa dos 
estudantes ao longo do processo de ensino e aprendizagem, para que as suas perceções sobre 
o mesmo resultem positivas, promovendo o sucesso e o bom funcionamento das aulas de 
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Apêndice 1. Inquérito por questionário 
Reflexão sobre as aulas de Português 9º ano 
1. Sexo:   Feminino  Masculino  2. Idade: _____anos 
Percurso Escolar 
 
1. É a primeira vez que se encontra a frequentar o 9ºano de escolaridade? Sim   Não 
2. Quantas vezes tirou negativa à disciplina de Português?  
Nunca        Uma vez        Duas vezes        Mais do que duas vezes    
3. Sente-se entusiasmado(a) com as matérias lecionadas nas aulas de  Português?  
__________________________________________________________________ 
4. Descreva a sua aula de português, considerando o clima e cultura da sua turma. Justifique 




5. Descreva a sua escola, considerando o clima e a cultura para a construção de uma escola de 





Organização e concretização do programa de português 
 
1. Considera que a organização do programa de português na sua escola é promotor de um 
bom ambiente de trabalho nas aulas e de sucesso escolar? Sim   Não   Não sei  
2. Que modelo de ensino-aprendizagem prefere realizar nas aulas de Português? 
Numa escala de 1 a 5, assinale uma opção para cada item.  
   












Aulas expositivas, nas quais só o professor fala 
     
Aulas com trabalho de pares (2 estudantes) 
     
Aulas com trabalho de grupo ( 3 a 5 estudantes) 
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Aulas de explicação e aplicação de conceitos 
     
Aulas práticas, de Oficina de Leitura 
     
Aulas práticas, de Oficina de Escrita 
     
Aulas práticas, de Oficina de Gramática 
     
Aulas com trabalho de projeto 
     
 
2.1 Outro tipo de aulas   Qual? _________________________________________ 
 
3. Que atividades gosta mais de fazer nas aulas de Português? 
Numa escala de 1 a 5, assinale uma opção para cada item.  
 
   















Fazer apresentações orais 
     
Fazer debates 
     
Pesquisar informação 
     
Ler textos curtos 
     
Ler obras de literatura 
     
Responder a questões de interpretação 
     
Fazer resumos da matéria 
     
Escrever composições 
     
Realizar exercícios gramaticais 
     
Participar em Concursos 
     
Participar em Projetos de Português 
     
 
3.1. Outra atividade   Qual? ____________________________________________ 
4. Indique o  tipo de texto abordado na disciplina de Português de que mais gostou ao 
longo do ano.  
  texto narrativo   texto poético    texto dramático  
4.1 Justifique a sua escolha: 
_____________________________________________________________________ 
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5. Indique o tipo de texto abordado na disciplina de Português de que menos gostou ao 
longo do ano.  
 texto narrativo   texto poético    texto dramático  
5.1. Justifique a sua escolha:___________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
6. Para si, os conteúdos programáticos de Português são:  
Interessantes        Sem interesse        Atuais      Desatualizados    
7. Na sua escola, podem ser publicados os trabalhos dos estudantes? 
Sim     Não   
8. Alguma vez publicou um trabalho escrito?  
Sim     Não    
9. A possibilidade de o seu texto ser escolhido para ser publicado é um incentivo à 
escrita: 
Concordo        Não concordo nem discordo        Não concordo      
10. Na aula de Português  o professor motiva os estudantes para a aprendizagem 
Sim     Não   Não sei  
 
11. Como considera a atuação do seu professor de português? 















Fomenta a participação dos 
estudantes na aula e valoriza as 
iniciativas dos estudantes 
     
Prepara bem as aulas e expõe os 
conteúdos programáticos de 
modo organizado 
     
Responsabiliza os estudante 
pelos resultados 
     
Marginaliza os estudantes que 
não gostam de estudar 
português 
     
Estabelece um conjunto de      
A escola como construção social: perceções dos estudantes sobre a organização do ensino-aprendizagem 
da disciplina de português 
94 
 
regras que os estudantes têm de 
seguir obrigatoriamente 
 
12. Nas aulas de  português os temas são abordados: 
Com base no manual escolar e através da exposição do Professor    
De forma dinâmica contando com a participação dos estudantes        





13. O que melhoraria no ensino e aprendizagem do português, de forma a atingir mais 
sucesso educativo? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
